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APRESENTAÇÃO

Este livro examina o tratamento da Educação Ambiental no contexto 
da educação básica, com foco na gestão de resíduos sólidos em uma escola 
pública do município de Beruri, no Amazonas. A autora desenvolve uma 
análise fundamentada em pesquisa de campo, buscando compreender as 
limitações enfrentadas por professores na abordagem do tema ambiental e 
as formas como esse conteúdo é, ou não, inserido nas práticas pedagógicas 
cotidianas.

A partir da discussão sobre a classificação, caracterização e impacto 
dos resíduos sólidos, o texto incorpora referenciais legais, como a Política 
Nacional dos Resíduos Sólidos, e estabelece conexões com o comportamento 
de consumo, as práticas sociais e a atuação das instituições escolares. A 
pesquisa revela a distância entre as orientações normativas e a realidade 
das escolas da região, ressaltando a importância da formação docente e da 
articulação entre teoria e prática no trato das questões ambientais.

O trabalho propõe atividades integradas à comunidade escolar, com 
o objetivo de promover maior conscientização e engajamento em relação 
ao descarte adequado de resíduos. A partir de dados coletados junto a 
professores e estudantes, são apresentadas propostas que visam ampliar a 
presença da temática ambiental no currículo e estimular a responsabilidade 
coletiva no ambiente escolar.

Ao conectar aspectos teóricos, legais e empíricos, a obra contribui 
para o debate sobre o papel da escola na formação de atitudes voltadas 
à preservação ambiental. Inserida em um contexto geográfico marcado por 
desafios estruturais, a análise destaca a necessidade de políticas públicas que 
considerem as especificidades regionais e promovam práticas pedagógicas 
sustentáveis desde os primeiros anos da escolarização.

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
O tema Educação Ambiental: Resíduos Sólidos no cotidiano escolar na 

Escola Municipal Adelaide Cabral em Beruri-Am/Brasil no período de 2022-
2023 foi escolhido tendo em vista as observações feitas nas escolas da rede 
pública de ensino no Município de Beruri/AM. Situação problema: os pro-
fessores têm dificuldades em abordar o tema Educação Ambiental em suas 
práticas pedagógicas, sendo trabalhada de forma pontual, às vezes somente 
na semana do Meio Ambiente, sendo possível observar, atitudes de alunos e 
professores referentes ao descarte de resíduos sólidos no ambiente escolar 
de forma inadequada.

Pergunta central: quais as principais causas que estão levando pro-
fessores a não trabalharem a Educação Ambiental e Resíduos Sólidos em 
suas práticas de ensino, com ênfase na escola municipal Adelaide Cabral no 
Município de Beruri-AM/Brasil no período de 2021-2023? Perguntas espe-
cíficas: 1. Como é feita a inserção da temática Educação Ambiental e Re-
síduos Sólidos pelos docentes da escola em suas práticas pedagógicas? 2. 
Quais atividades práticas podem ser realizadas junto à comunidade escolar 
a fim de ampliar o conhecimento sobre Educação Ambiental e Resíduos Sóli-
dos? 3. Como os alunos podem sensibilizar sua comunidade a terem respeito 
ao meio em que estão inseridos? 

Objetivo geral: Identificar a inserção do tema Educação Ambiental e 
Resíduos Sólidos pelos docentes e suas práticas pedagógicas, na escola 
municipal Adelaide Cabral no Município de Beruri-AM/Brasil no período de 
2021-2023. Objetivos específicos: 1. Realizar propostas de atividades práti-
cas junto à comunidade escolar a fim de ampliar  o conhecimento sobre Edu-
cação Ambiental e Resíduo Sólidos com ênfase na escola municipal Adelaide 
Cabral. 2. Demonstrar como os alunos podem influenciar na sua comunidade 
para a aquisição de consciência e respeito ao meio ambiente. 3. Inferir a 
atenção da comunidade escolar para a necessidade de medidas preventivas 
a respeito do meio ambiente.

Hipótese: se a falta da abordagem sobre Educação Ambiental e Re-
síduos Sólidos no ambiente escolar conduz a práticas inadequadas no pro-
cesso de descarte dos resíduos sólidos. Então torna-se relevante apresentar 
uma proposta pedagógica que venha conduzir os docentes a trabalharem o 
referido tema em suas metodologias docentes.
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Justificativa: o interesse em pesquisar, o tema Educação Ambiental e 
Resíduos Sólidos, justifica-se devido a sua relevância em alguns aspectos e 
tem como motivação compreender como acontece a Educação Ambiental e 
Resíduos Sólidos no contexto escolar e quais são as concepções e práticas 
dos professores da escola municipal Adelaide Cabral no município de Beruri/
AM/Brasil. 

O primeiro aspecto, observa-se que nas Instituições de Ensino, a Edu-
cação Ambiental, ainda é vista como algo sem muita importância, muitas ve-
zes só é trabalhada de forma pontual em algumas disciplinas e na semana do 
meio ambiente, com alguns projetos desenvolvidos pelas escolas.

O segundo aspecto, é momento de mostrar que as questões ambien-
tais estão cada vez mais presentes na vida da sociedade, nos rios que estão 
poluídos e não fornecem mais peixes para o sustento da família, na poluição 
do ar que deixa muitas crianças doentes nos hospitais, na escassez de água 
que muitos enfrentam devido as grandes secas.

O terceiro aspecto, a Educação Ambiental é de suma importância e es-
sencial em todos os níveis dos processos educativos e em especial nos anos 
iniciais da escolarização, já que é mais fácil sensibilizar as crianças sobre as 
questões ambientais do que mesmo os adultos.

A educação ambiental, é algo que deve acontecer todos os dias, nas 
diversas disciplinas ministradas pelos professores, não apenas para cumprir 
um cronograma imposto pela escola. É hora de tomar atitudes e agir de forma 
positiva em nosso meio. Esta pesquisa visa favorecer mais compromisso e 
responsabilidade por parte de cada cidadão, que tanto as redes de ensino 
público como os representantes abracem a causa e realmente vivam e façam 
educação ambiental em qualquer lugar que estejam. Independente da classe 
social, todos têm o dever de cuidar e preservar, começando pelo nosso pró-
prio meio, onde convivemos.

A relevância desse estudo, se dá pela necessidade urgente, que o ser 
humano tem, em todas as esferas da sociedade, de dar um destino adequado 
aos resíduos sólidos, de forma que venha minimizar os impactos ambientais 
causados pelo mesmo. A partir de então, procurou-se investigar sobre, que 
tipo de informação os alunos têm sobre resíduos e como a temática é abor-
dada pelos professores em sala de aula.

Os apontamentos metodológicos utilizados no desenvolvimento da 
pesquisa, foram a abordagem qualitativa de caráter descritivo com pesquisa 
de campo.
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A fundamentação teórica está composta por um capítulo dividido em 
algumas seções, onde serão apresentadas algumas definições sobre Resí-
duos sólidos, informações sobre à classificação e suas principais caracterís-
ticas; fundamentadas a partir de autores como: Freitas (2018), Pinho (2011), 
Souza (2016), Lima (2013), Monteiro et al (2001), Klippel (2015) Logarezzi 
(2006), Mansor et al (2010), Fiore (2013). Embasando-se também na Polí-
tica Nacional dos Resíduos Sólidos-PNRS, priorizando as questões sobre: 
Consumo nos dias atuais; Educação Ambiental; Leis que regulamentam a 
Educação Ambiental; Educação Ambiental e a escola; Educação Ambiental e 
os temas Transversais.
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RESÍDUOS SÓLIDOS: 
DEFINIÇÃO, CLASSIFICAÇÃO 

E CARACTERIZAÇÃO

Neste capítulo serão apresentadas algumas definições sobre Resí-
duos sólidos, classificação e suas principais características, fundamentadas 
a partir de autores como: Freitas (2018), Pinho (2011), Souza (2016), Lima 
(2013), Monteiro et al. (2001), Klippel (2015) Logarezzi (2006), Mansor et al. 
(2010), Fiore (2013). Embasando-se também na Política Nacional dos Resí-
duos Sólidos- PNRS.

Desde que o ser humano passou a viver em grupos sociais, busca 
uma solução para o destino dos resíduos sólidos; restos de alimentos que 
sobravam, como carcaças de animais, peles e até mesmo os seus mortos, 
deveriam ser depositados em um lugar adequado. Não é diferente nos dias 
de hoje, nas pequenas atividades executadas no dia a dia  das pessoas, 
sempre estão a produzir algum resíduo, como pentear os cabelos, preparar 
os alimentos, limpar a casa, higienizar o próprio corpo, fazer as necessidades 
fisiológicas e até mesmo ao morrer, precisa-se de um lugar para ser enter-
rado. Então, de alguma forma pode-se dizer que em todos os momentos da 
vida, o ser humano produz resíduos.

Durante muito tempo os restos que a humanidade produzia, foram cha-
mados de lixo. A distinção entre lixo e resíduos, só foi feita a partir da segunda 
metade do século XIX; desde então, o lixo era considerado algo que não 
prestava para nada, “lixo é uma palavra derivada do latim lix ou lixae é tudo 
que se varre da casa, ou seja, de geral tudo o que não presta e se joga fora, 
como cisco, sujeira, imundície (Clippel, 2015, p. 14).

Todos os dias as pessoas descartam, diversos tipos de materiais como, 
embalagens, restos de alimentos, coisas velhas. Esses tipos de materiais são 
chamados de resíduos e alguns deles podem ser até reaproveitados.

Monteiro et al. (2001) define resíduo sólido como todo material sólido 
ou semissólido indesejável que necessita ser removido por ter sido conside-
rado inútil por quem o descarta em qualquer recipiente destinado a este ato. 
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Ao considerar um significado para palavra “resíduo”, Pinho (2011, p. 
10), diz que o termo resíduo, vem do latim Residuu, que significa o que sobra, 
o mesmo significado  encontrado no dicionário; aquilo que resta ou que sobra.

A Lei nº 12.305/2010, baseada na norma técnica da ABNT de 1987, 
define RS como:

Material, substância, objeto ou bem descartado resultante de 
atividades humanas e sociedade, a cuja destinação final se 
procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, 
nos estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos 
em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o 
seu lançamento na rede pública de esgoto ou em corpos d’água, 
ou exijam para isso soluções técnicas ou economicamente 
inviáveis em face da melhor tecnologia disponível (Brasil, 2010).

Esses dois termos: lixo, e resíduos, não eram muito usados, os restos 
ou sobras das coisas eram chamados de imundícies, podendo ser encon-
trados na Bíblia, algumas passagens se reportando a esse termo imundície.   

Voltando ao histórico dos resíduos sólidos, observa-se que, os seres 
humanos em sua vivência em grupo, sempre realizaram atividades que pro-
duziam sobras, e que precisavam dar um destino adequado ao descarte das 
mesmas. Na mitologia grega, Hércules recebeu a missão de limpar a estre-
baria do rei Augias. Para resolver o problema, Hércules desviou um curso 
d’água para dentro dos estábulos, levando todo o estrume aos campos ser-
vindo de fertilizantes para a agricultura, transferindo um material indesejado 
a um local adequado, facilmente absorvidas pela natureza.

Ao longo dos anos, com o desenvolvimento das cidades, algumas 
criaram políticas sanitárias, enquanto outras vieram a se preocupar somente 
quando este se tornou um perigo à sociedade; até a Revolução Industrial 
esse tema não era visto com muita importância.

Visando o aprimoramento da qualidade de vida, há séculos a huma-
nidade vem desenvolvendo suas técnicas de transformação. Os resíduos, 
em princípio exclusivamente orgânicos, foram substituídos por outros mais 
complexos, a partir do domínio da técnica e tecnologia de extração dos dife-
rentes recursos naturais e da capacidade de beneficiá-los e usá-los (Fiore, 
2013, p. 02).

É a partir de 1970 que o tema começou a ser visto com mais impor-
tância, tanto em nível nacional como em nível internacional, pois o tema foi 
abordado em encontros mundiais, como na conferência de Estocolmo em 
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1972, em 1977 em Tbilisi. E depois na ECO 92, no Rio de Janeiro, entre os 
dias 3 e 14 de Junho de 1992 e foi uma das principais conferências mundiais, 
organizada pela ONU - Organização das Nações Unidas e tinha como princi-
pal objetivo, debater o cenário ambiental global.

Os resíduos sólidos, são resultados do consumo produzido pela so-
ciedade, que por não serem reaproveitados, causam grandes danos ao meio 
ambiente. É de suma importância que desde cedo seja trabalhado com as 
crianças nas escolas, não só voltado para coleta de resíduos, mas voltado 
para a compreensão de todo o ciclo, desde sua retirada da natureza, seu pro-
cesso de transformação e suas consequências ambientais, caso não sejam 
descartadas de forma adequada.

A Classificação dos resíduos sólidos, é feita  de acordo com as suas  
características ou propriedades, sendo importante para um destino ambien-
talmente correto, para que não venham causar danos à saúde e ao meio 
ambiente.

Conhecer a composição dos resíduos sólidos permite o adequado pla-
nejamento do setor, por meio de estratégias, políticas públicas e processos 
específicos que assegure a destinação adequada ambientalmente adequada 
preconizada pela PNRS, levando-se em consideração as melhores alterna-
tivas disponíveis e aplicáveis de acordo com os tipos e quantidades de resí-
duos existentes (AMBRELPE, 2020, p.38).

Com o objetivo de gerir a classificação dos resíduos sólidos, e dar um 
destino adequado a cada classe, em 2004, foi aprovada a norma ABNT NBR 
10004/2004.

Conforme afirmado por Fiore (2013, p.14) os resíduos, podem ser clas-
sificados quanto a sua “origem, periculosidade, reciclagem dos materiais, fi-
nalidades, potencial de degradação, etc.” São várias as formas de classificar 
os resíduos, podendo ser de acordo com suas características físicas, quími-
cas, pelos riscos que podem causar, às pessoas, quanto ao meio ambiente, 
sendo perigosos ou não. Sua classificação se dá também, por sua origem ou 
seja, de onde vem, se do comércio, se dos serviços de saúde, público domi-
ciliar, dentre outros.

De acordo com a NBR – Norma Brasileira, 10004, os resíduos, são 
classificados quanto a sua periculosidade em classe I, que se não forem ma-
nuseados de forma adequada oferecem risco à saúde e ao meio ambiente e 
em classe II, não perigosos.
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Os resíduos não perigosos classes II, são subdivididos em classe II 
A, chamados de não inertes, esses resíduos podem apresentar algumas ca-
racterísticas, podendo também acarretar risco à saúde e ao ambiente. E os 
resíduos classe II B, os inertes que por suas características não oferecem 
riscos à saúde e ao meio ambiente.

A caracterização dos resíduos, é fundamental para se fazer uma boa 
gestão e dar um destino adequado aos resíduos sólidos. Através da caracte-
rização, que é feita de forma minuciosa, pode-se determinar os principais as-
pectos físicos e químicos, biológicos, qualitativas e quantitativas da amostra. 
Logo, esses resultados irão servir para dar um melhor destino aos resíduos. 

Conforme a NBR 10004/2004, os resíduos podem ser caracterizados 
em: Características Físicas, Químicas e Biológicas. Segundo Bassani (2011) 
citado por Klippel (2015) a caracterização, identificação e quantificação dos 
resíduos sólidos permitem avaliar a geração de resíduos e assim, selecionar 
equipamentos específicos, conceber rotas de coleta, elaborar programas de 
recuperação de materiais e obter indicadores.

Classificando e caracterizando adequadamente os resíduos sólidos, é 
possível obedecer e cumprir as normas e leis a respeito desse assunto e dar 
o destino apropriado, evitando danos aos seres humanos e ao meio ambiente 
do qual fazem parte.

A Política Nacional dos Resíduos 
Sólidos (PNRS)

Hoje o Brasil conta com inúmeras  leis, decretos e portarias que visam 
reduzir o problema dos resíduos sólidos. Uma das mais importantes, é a   Lei 
12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos.

Esta lei dispõe sobre seus objetivos, e instrumentos, bem como as 
diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sóli-
dos, incluindo os perigosos, às responsabilidades dos geradores e do poder 
público e aos instrumentos econômicos aplicáveis. Englobando praticamente 
todo setor de resíduos sólidos, não se aplicando a resíduos de atividades 
nucleares (Brasil, 2010).

Todas as pessoas do território brasileiro estão sujeitas a observância 
dessa lei, sejam elas “físicas ou jurídicas, de direito público ou privado, pela 
geração de resíduos sólidos e as que desenvolvam ações relacionadas à 
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gestão integrada ou ao gerenciamento de resíduos sólidos” (Brasil, 2010). 
Até uma simples pessoa que não produz em muitas quantidades, tem a obri-
gação de colocar seu resíduo em um local adequado. Por exemplo: se em 
seu município tiver coleta seletiva ele tem que colocar cada resíduo em sua 
lixeira adequada.

Seguindo modelos de países desenvolvidos, a lei 12305/2010 visa 
orientar a gestão e o gerenciamento dos resíduos sólidos, tendo como prin-
cipal objetivo, o fechamento dos lixões, algo que até hoje nas maiorias das 
cidades brasileiras, ainda não foi alcançado.

Conforme o art. 10, o Distrito Federal e os Municípios se incumbirão 
da gestão integrada dos resíduos sólidos, gerados nos respectivos territórios, 
sem prejuízo das competências desses órgãos federais e estaduais de con-
trole e fiscalização, bem como de responsabilidade do gerador pelo gerencia-
mento de resíduos, conforme estabelecido nesta lei (Brasil, 2010).

Os princípios são fundamentais para quem quer alcançar algo na vida, 
na PNRS não é diferente, foi preciso criar alguns padrões para que os obje-
tivos possam ser alcançados. São alguns princípios da política nacional dos 
resíduos sólidos de acordo com o art.6.

O primeiro princípio, é prevenção precaução, pode parecer algo sim-
ples, mas não é tão simples assim. É comum a presença de lixos jogados no 
chão, nas ruas ou fora das lixeiras, não só em cidades pequenas, mas em 
cidades grandes também, onde esses resíduos depositados de forma inade-
quada, são levados pelas chuvas para áreas que ficam alagadas, causando 
enchentes e grandes problemas de saúde às pessoas e ao meio ambiente 
frequentemente.

Nesse caso observa-se a falta de ética das pessoas ao lançar no meio 
ambiente o lixo de forma inadequada. Falta de ética porque as pessoas não 
estão preocupadas com o próximo, nem com os problemas que podem ser 
acarretados ao jogar os resíduos fora da lixeira. Problemas, como atrair ca-
chorros de rua, ratos, doenças, enchentes, pois as chuvas arrastam todos es-
ses resíduos sólidos e por onde passam vão causando degradações ambien-
tais, entupimento de bueiros e podem até causar mortes. Não há recipientes 
adequados para colocar os resíduos até que os caminhões das prefeituras 
façam a coleta, ficando expostos a céu aberto.

Outro princípio, é o poluidor pagador e o protetor-recebedor, que se 
refere a diferença entre aquele que polui e aquele que busca proteger o meio 
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ambiente. O que protege tem o direito de receber benefícios, e o que polui 
deve pagar mais.

Algumas pessoas já informadas que esses resíduos podem causar 
desastres ambientais, descartam seus resíduos somente quando a carreta 
do lixo passa, evitando que fiquem espalhados nas ruas; essas pessoas, 
também fazem a separação adequada, porém outras não têm a mesma edu-
cação ou sensibilização.

O Planeta Terra acolhe inúmeras variedades de vida e as relações que 
ocorrem entre elas acabam influenciando umas às outras. Por isso deve-se 
ter uma visão sistêmica na gestão dos resíduos sólidos, considerando as 
variáveis: ambiental, social, cultural, econômica, tecnológica e de saúde pú-
blica, (Brasil, 2010). Por exemplo se uma área for desmatada, todos sofrem 
as consequências, tanto a fauna como a flora e os seres humanos, tudo de-
pende um dos outros, em um ciclo permanente.

O desenvolvimento sustentável, é outro princípio, que é capaz de su-
prir as necessidades da geração atual, sem comprometer as capacidades 
de atender as futuras gerações. A ONU traz pontos relevantes para se en-
tender melhor esse desenvolvimento sustentável nos seus dezessete objeti-
vos (ODF). Neles são colocados pontos importantes para o Desenvolvimento 
Sustentável.

Entre esses objetivos da ODS 2022, tem-se:

Os ODS - Objetivo de Desenvolvimento Sustentável, chamado de 
Agenda 2030 criado no ano de 2015 na cidade de Nova Iorque por 193 paí-
ses membros das Nações Unidas. Essa agenda foi formulada com base em 
documentos anteriores como: a ECO 92 ou Cúpula da Terra-RJ, onde foi cria-
da a Agenda 21, que já visava o Desenvolvimento Sustentável, Declaração 
do Milênio no ano de 2000, com oito objetivos a serem alcançados, Rio +10 
em 2002, Rio +20 no ano de 2012.

Para a criação das ODS, foi feito o maior processo de consulta pública 
do mundo, entre governos, empresas, e sociedade civil, buscando conhecer 
quais os maiores desafios de todas essas esferas, e como cada um poderia 
incluir os ODS em cada esfera.

Com o objetivo de superar os desafios de desenvolvimento enfrenta-
dos no Brasil e no mundo, buscando melhor qualidade de vida e promovendo 
o desenvolvimento sustentável até 2030.
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Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável com 169 metas en-
volvem diferentes temas, nos aspectos ambientais e sociais, construídos de 
maneira que fossem interdependente ou seja, quando conseguir alcançar um 
objetivo provavelmente terá já alcançado outros; e a não atuação em um ob-
jetivo terá impacto em outro objetivo, exemplo: se a água não for cuidada ou 
tratada vai refletir o não acesso a saúde e as pessoas vão adoecer.

Os ODS estão pautados em cinco áreas importantes: Pessoas, Pros-
peridade, Paz, Parcerias e Planeta. O que chamo do Pentágono de um mun-
do “perfeito”, mas infelizmente isso é apenas na teoria. Do jeito que as pes-
soas agem, pensando em seus próprios interesses isso nunca será possível 
se ver em nenhum país do mundo, dominados por governos corruptos que 
só oprimem o povo em nome da igualdade e equidade; hipocrisia, falam e 
pregam uma coisa e praticam diferente de tudo que defendem.

Entre os objetivos estão pôr fim na pobreza e a fome; estimular uma 
agricultura sustentável; garantir uma vida saudável e o bem-estar de todos. 
Para que isso aconteça e milhões de brasileiros saiam da miséria é preci-
so propiciar uma educação de qualidade e inclusiva; igualdade de gênero e 
empoderamento das mulheres; independente de gêneros é preciso garantir 
acesso à água e ao saneamento para todos; garantir crescimento econômico 
sustentável, energia limpa acessível e sustentável; oportunizar modalidade 
de consumo e produção sustentáveis, consumir de forma consciente para 
não comprometer as gerações futuras; conservar e usar de forma sustentável 
os oceanos e mares e os recursos marinhos e proteger a vida sobre a terra.

Essa questão de “proteger a vida” é outra mentira. Como se protege 
vidas com as guerras? Como se protege vidas com a legalização do aborto 
e ainda justificar que é uma questão de saúde pública? Como se protege 
vidas, legalizando as drogas, que são as causas de destruições familiares, 
onde filhos matam os pais e pais matam os filhos; e onde a “lei do crime” é a 
pena de morte? Esse mundo parece estar perdido mesmo. Mas para os que 
acreditam que existe Um Deus Criador dos Céus, Terra, Universo, e confiam 
Nele, em Deus, haverá esperança.

Mas esperar que o homem natural, vá solucionar os problemas am-
bientais, é tentar atravessar o Oceano nadando com uma barra de gela na 
mão e esperar que ao chegar do outro lada, ela, (barra de gelo) esteja nas 
mesmas condições do início da travessia oceânica. Pois nos dias atuais os 
homens (pessoas), têm sido amantes de si mesmos. Como está escrito na 
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Bíblia Sagrada; NVI – Nova Versão Internacional; II Timóteo; Cap. 3; Versí-
culos 1 a 5:

1 Saiba disto: nos últimos dias sobrevirão tempos terríveis. 2 Os 
homens serão egoístas, avarentos, presunçosos, arrogantes, 
blasfemos, desobedientes aos pais, ingratos, ímpios, 3 sem amor 
pela família, irreconciliáveis, caluniadores, sem domínio próprio, 
cruéis, inimigos do bem, 4 traidores, precipitados, soberbos, 
mais amantes dos prazeres do que amigos de Deus, 5 tendo 
aparência de piedade, mas negando o Seu Poder. Afaste-se 
também destes.

Para que isso aconteça é preciso formar parcerias e os gestores dos 
municípios são os atores fundamentais para que essas metas e objetivos 
possam ser alcançadas, pois são eles que estão mais próximos da popula-
ção, assim os gestores precisam alinhar suas políticas públicas de acordo 
com os indicadores proposto na agenda.

A ecoeficiência é outro princípio que busca fazer uma união entre bens 
e serviços sustentáveis a preços mais competitivos que satisfaçam às ne-
cessidades humanas, promovam qualidade de vida à população e menos 
impacto ambiental. Deve haver incentivo e investimento para ter concorrência 
e preços menores com produtos de melhor qualidade.

A Gestão e Gerenciamento integrados de resíduos sólidos, apesar de 
parecerem sinônimos, os termos, ganham significados diferentes. O termo 
Gestão, é utilizado para definir decisões, ações e procedimentos adotados 
em nível estratégico, enquanto o Gerenciamento, visa a operação do siste-
ma de limpeza urbana. Isto é, o primeiro se refere aos elementos macro do 
processo e o segundo a esfera operacional do sistema. No entanto, ambos 
apresentam uma abordagem sistêmica (Lima, 2001).

A gestão integrada dos resíduos sólidos é um processo, que deve ser 
compreendido, levando em consideração todos os atores envolvidos na so-
ciedade de forma integrada, buscando minimizar os impactos ambientais.

A Política Nacional dos Resíduos Sólidos em seu Art. 3º, parágrafo XI, 
define gestão integrada de resíduos sólidos, como “conjunto de ações volta-
das para a busca de soluções para os resíduos sólidos, de forma a considerar 
as dimensões: política, econômica, ambiental, cultural e social, com controle 
social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável” (Brasil, 2010).
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A PNRS, propõe o desenvolvimento social sustentável, respeitando o 
Meio Ambiente. E para estar à frente dessa gestão, precisa ser qualificado e 
saber ouvir todos os atores envolvidos no processo, atendendo às diversas 
realidades sociais.

Nos países desenvolvidos, é visível esse diálogo com os atores en-
volvidos, na Europa por exemplo: a expressão significa livre-circulação no 
continente, favorecendo a abertura de serviços públicos, a concorrência, a 
definição de normas. Na França, reforça as cooperações intermunicipais para 
se ter uma melhor negociação entre eles. Na Suécia, a população tem papel 
fundamental na definição de prioridades do modelo de gestão, no controle e 
no acompanhamento.

Fiori (2013, p. 56) argumenta que a Política Nacional de Resíduos Só-
lidos apresenta diferentes formas de gestão:

[...] integrada, compartilhada, consorciada e regionalizada.  
Todas elas demandam algum tipo de articulação entre poder 
público, iniciativa privada e demais segmentos da sociedade 
civil, para efetiva participação na concepção, implementação 
e operacionalização dos sistemas de resíduos sólidos. Além 
delas, é possível verificar a diretriz para a gestão municipal da 
integralidade dos resíduos gerados no território.

De acordo com a PNRS, existe uma hierarquia de pensamento para 
ser usada todas as vezes que se pensa em tomar uma atitude adequada em 
relação aos resíduos sólidos, seja em casa, rua, escola ou em qualquer lugar, 
chamado no Art. 9º de ordem de prioridade para a gestão e gerenciamento de 
resíduos sólidos “não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento 
dos resíduos sólidos e disposição final de rejeitos” (Brasil, 2010).

Não geração, consiste em arrumar um jeito de não gerar resíduos e 
isso pode ser realizados, por exemplo nas escolas, dar uma caneca ou uma 
garrafinha aos alunos evitando que os mesmos utilizem inúmeros copos des-
cartáveis durante o dia. Os canudos biodegradáveis, são exemplos que po-
dem ser utilizados; os resíduos de construção civil, hoje são transformados 
em grãos menores que irão servir para fazer calçadas, pavimentar ruas, sen-
do fundamental para outros processos, o pó da madeira pode ser usado para 
construir móveis.

É interessante falar de algumas pesquisas realizadas com restos de 
cascas de castanhas que alunos do curso técnico em edificações no municí-
pio de Beruri fizeram, transformando as cascas em telhas para a construção 
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de casas, tijolos dentre outros acessórios. Outro exemplo aconteceu em João 
Pessoa (PB), com os restos das cascas do camarão, pesquisadores fizeram 
máscaras para serem usadas como medida de prevenção contra a covid-19.

Redução, visa reduzir a geração de resíduos, por exemplo hoje em dia 
tem empresas que deixaram de fabricar em grandes quantidades, evitando 
desperdícios e passaram a fabricar só por encomenda, existem máquinas 
no mercado que aproveitam mais a matéria prima, em muitas escolas estão 
sendo usados aplicativos evitando a impressão em papeis; as atividades são 
feitas e enviadas online; carros que possuem equipamentos para reduzir a 
poluição do ar; nas feiras as caixas de madeira estão sendo substituídas por 
material de polietileno que pode ser lavado e utilizado várias vezes, pois pos-
sui mais resistência e é feito de um material inerte.

A vida útil de um produto pode ser prolongada, através da reutilização, 
que é diferente de reciclagem, reduzindo energia e matéria prima, podem-se 
reutilizar papéis, embalagens de vidro para colocar tempero, objetos para 
decoração e várias outras coisas. Reciclar, é fazer com que esse material 
entre para um novo ciclo de produção, daí o nome reciclar, por exemplo, pneu 
tornam-se compostos para asfalto; papel para caixas; alumínio que pode ser 
reciclado quase 100%, entre outros.

Resíduos sólidos no mundo
A quantidade de resíduos produzida pela população vem aumentando 

em grandes proporções ao longo dos anos. Exigindo a colaboração de toda 
a sociedade, para dar um destino adequado a todo esse resíduo produzido.

De acordo com UNEP e ISWA (2015), através de relatório, o total de 
resíduos sólidos no mundo é cerca de 7 a 10 bilhões de toneladas por ano, 
sendo que os resíduos urbanos respondem por cerca de 2 bilhões de tonela-
das por ano (Monteiro, 2017, p. 65).

A revista Em Discussão publicada em junho de (2020) comenta que:

Sete bilhões de seres humanos produzem anualmente 1,4 
bilhão de toneladas de resíduos urbanos (RSU) uma média de 
1,2 kg por dia per capita. Quase a metade desse total é gerada 
por menos de 30 países, os mais desenvolvidos do mundo. Se 
o número parece assustador, cenário ainda mais sombrio é 
traçado por estudos da Organização das Nações Unidas (ONU) 
e do Banco Mundial: daqui a dez anos, serão 2,2 bilhões de 
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toneladas anuais. Na metade deste século, se o ritmo anual 
for mantido, teremos 9 bilhões de habitantes e 4 bilhões de 
toneladas de lixo urbano por ano.

Os resíduos mais gerados no mundo são em primeiro lugar, os da 
construção e demolição, o segundo são os comerciais e industriais, e em 
terceiro lugar são os resíduos sólidos urbanos. E se não houver mudanças no 
comportamento e atitudes da população em relação aos resíduos sólidos, de 
acordo com pesquisas da Organização das Nações Unidas (ONU), até 2050, 
estima-se um aumento de quase 350% de resíduos.

A taxa de geração de resíduos vai mais que duplicar para os próximos 
20 anos nos países de baixa renda. Globalmente os custos de geração de re-
síduos vão aumentar de 205,4 bilhões de dólares para cerca de 375,5 bilhões 
de dólares em 2025 (Monteiro, 2017).

A produção dos resíduos, está sendo maior que o crescimento da po-
pulação, quanto mais as pessoas ganham, mais produzem resíduos, causan-
do um grande problema difícil de solucionar, onde a maioria desses resíduos 
acabam sendo levados para lixões causando sérios problemas a saúde e ao 
meio ambiente. “o índice per capita de geração de lixo nos países mais ricos 
aumentou 14% desde 1990 e 35% desde 1980, aponta relatório do Banco 
Mundial” (Em Discussão, 2020).

Resíduos sólidos no Brasil, no Amazonas 
e no município de Beruri-AM

Os Resíduos Sólidos no Brasil, no ano 2010, quando o Política Nacio-
nal dos Resíduos Sólidos foi aprovada, um dos seus principais objetivos era 
acabar com os lixões dando um destino adequado aos resíduos produzido 
pela sociedade, já se passaram 10 anos e esse objetivo ainda está bem dis-
tante de se alcançar. Um problema encontrado por muitos gestores, por não 
saberem dar um destino adequado a esses resíduos.

A geração de resíduos, nesses últimos anos teve um aumento consi-
derável passando de 67 milhões de tonelada para 79 milhões de tonelada 
por ano, aumentando a geração per capita de 348kg/ano para 379kg/ano, 
ocupando o terceiro lugar no mundo em produção de resíduos (ABRELPE, 
2020). 
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O Brasil teve um retrospecto ao longo dos anos, causado pelo padrão 
de consumo da população e do crescimento vegetativo, o valor aquisitivo da 
sociedade também é um dos fatores que influência na geração de resíduos 
sólidos urbanos.

Na última década desde que foi aprovada a PNRS, muitas mudanças 
aconteceram, no setor dos resíduos sólidos, a geração de resíduos sólidos 
aumentou cerca de 19% no país, com um crescimento de 9% no índice per 
capita. O Sudeste é a região que mais produz resíduo (48,88%), e a que mais 
coleta também (ABRELPE, 2020).

A coleta de resíduos no país anda é muito precária, apenas (92% de 
cobertura) desse serviço, 6,3 milhões de ton./ano são descartadas no meio 
ambiente. As regiões que menos fazem coleta são Norte e Nordeste. A coleta 
de RSU no Brasil nesse período cresceu cerca de 24%, atingindo 72,7 mi-
lhões de toneladas, onde 60% vão para aterros sanitários. Essa situação cau-
sa um grande impacto na saúde das pessoas e no meio ambiente (ABREL-
PE, 2020).

Observa-se, que muita coisa ainda precisa mudar para que a PNRS, 
venha ser de fato colocada em prática, e os princípios como: reduzir a gera-
ção, disposição final adequada, e outros venham ser alcançados.

O conhecimento da geração, das características e do manejo dos re-
síduos em cada porção do território, é base para qualquer ação de gestão 
(Fiori, 2013). 

Os Resíduos Sólidos no Estado do Amazonas, assim como em boa 
parte do Brasil, enfrentam desafios em implementar a PNRS em seus muni-
cípios.

No campo educacional precisa-se de mudanças de valores e costu-
mes, a população precisa mudar o modo como ver os resíduos que produz, 
compreendendo a diferença, as formas adequadas de acondicionamento cor-
reto.

Além das dificuldades nacionais homogêneas, a infraestruturas dos 
municípios Amazonense impõe dificuldades peculiares à realização dos ser-
viços de gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos, e ao cumprimento da 
legislação ambiental, em função das particularidades fisiográficas da região 
amazônica (Santos, 2016).

O gerenciamento dos resíduos no Estado do Amazonas constitui uma 
problemática, como por exemplo, na coleta dos resíduos e a disposição final 
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ficam prejudicadas; os municípios enfrentam dificuldades em coletar, muitas 
vezes essas áreas ficam alagadas durante uma boa parte do ano devido as 
enchentes dos rios, dificultando a entrada dos caminhões coletores de lixos 
nas ruas e esses resíduos acabam sendo lançados de forma inadequada nos 
rios.

E, apesar de muitos municípios fazerem a coleta, esses resíduos aca-
bam em sua maioria sendo levados para lixões, “existe uma forte atuação na 
coleta e transporte dos resíduos longe dos centros populacionais, contudo a 
destinação final desses resíduos ocorre de forma deficiente” (Milanez, 2010).

O Estado do Amazonas registrou em 2019 uma geração de resíduos 
de 1. 601.255 ton./ano. E coletou o equivalente a 1.385.905, tendo um índice 
de 86,6% ton./ano (ABRELPE, 2020).

Manaus é o único município do Estado do Amazonas a possuir aterro 
sanitário controlado. Portanto o cenário dos resíduos sólidos no Estado do 
Amazonas caracteriza-se por:

Apesar de 84% dos 59 municípios avaliados realizarem a coleta 
de RS domésticos e comerciais, todos os despejavam em lixões, 
sendo que em 88% realizava-se a limpeza urbana.  No que se 
refere à Coleta Seletiva apenas 9% dispunha dos serviços, 
sendo que apenas 8% desenvolviam a compostagem.  Quanto 
ao tratamento dos resíduos sólidos originários dos serviços de 
saúde (RSS) apenas 5% dos municípios realizava alguma forma 
de tratamento, e apenas 17% dos garis dispunham de condições 
seguras de trabalho (Cilva-Júnior apud Castro, 2012, p. 9).

Dessa forma a gestão de resíduos sólidos no Estado do Amazonas, 
tem caminhado lentamente em relação ao cumprimento das diretrizes nortea-
das pela PNRS, uma vez que esses números apontam de forma desfavorá-
vel principalmente na questão do destino final dos resíduos. Onde a maioria 
desses municípios acabam depositando os resíduos à céu aberto, em muitos 
casos próximo a curso d’água ou em área afetadas pelas enchentes dos rios. 

Na cidade de Beruri Estado do Amazonas Brasil, apesar de já existir a 
coleta de Resíduos Sólidos, o que chamamos nesta localidade de Lixo, ainda 
está muito longe do que a Política Nacional dos Resíduos Sólidos propõe. É 
de fundamental importância que a PNRS seja implantada de fato nos muni-
cípios. A PNRS,  prevê que todas as pessoas estão sujeitas a observância 
dessa lei, no entanto, não está adaptada a todas as regiões do Brasil, princi-
palmente na região Norte com uma baixa população e sua dimensão territo-
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rial, onde se torna difícil o acesso com outros municípios para entrarem em 
parceria para melhor gestão dos resíduos.

Os municípios que fizerem consórcios intermunicipais para a gestão 
dos resíduos sólidos e implementarem a coleta seletiva, com a participação 
de cooperativas ou associação de catadores formada por pessoas de baixa 
renda, terão prioridade no acesso aos recursos da União (Brasil, 2010).

Observa-se nas áreas do centro do Município de Beruri, resíduos são 
recolhidos regularmente. Sendo feito por funcionários da prefeitura, muitas 
vezes não usam uniformes e utensílios adequados e necessários para rea-
lizar os serviços.  No entanto nas áreas dos bairros que na sua maioria não 
são asfaltados, foi constatado a presença de lixos acumulados nas maiorias 
das ruas, uma vez que a coleta deixa de ser realizada por falta de acessibili-
dade às ruas e não tem condição de passar para recolher os resíduos.

Nos comércios localizados nas principais ruas tem lixeiras colocadas 
pelos funcionários da limpeza do município, mas na maioria das vezes fi-
cam bastante cheias, transbordando e os lixos ficam espalhados nas ruas. 
Trazendo transtornos aos moradores. Os resíduos de construção, capina e 
poda de árvores quando não são queimados pelos moradores mesmo sendo 
uma prática ilegal, são depositados nas calçadas dificultando a passagem 
por pedestres.

Observa-se que, a disposição final dos resíduos sólidos, no Município 
de Beruri/AM, não está de acordo com o que recomenda a PNRS, uma vez 
que não há separação dos resíduos, o material coletado é despejado em 
um buraco feito no chão  e quando este buraco está cheio, os resíduos são 
queimados, não há controle sobre o sistema de drenagem de chorume ou 
gases, a (ABRELPE, 2020), mostra que, no Brasil o sistema de captura e 
aproveitamento do biogás em aterros ainda não é uma realidade em todas 
as unidades.

A Lei 14.026/2020, promoveu alterações no texto da PNRS, fixando 
o período de máximo e estabeleceu de dez anos para revisão dos planos 
municipais de gestão integrada de resíduos sólidos e estabeleceu que a dis-
posição final ambientalmente adequada dos rejeitos deverá ser implantada 
até 31 de dezembro de 2020, nesses casos atendidos tais requisitos foram 
definidos  que as cidades com menos de 50 mil habitantes terão até agosto 
de 2024 para fazerem a revisão ou  implementar o plano municipal de gestão 
de resíduos sólidos (ABRELPE, 2020).
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Falando em poder público são poucas as ações e quando se procu-
ra por veracidade e verdades e resultados muitas das vezes não são agra-
dáveis; um exemplo é a gestão pública do Município de Beruri, não há um 
planejamento que priorize o cuidado e a valorização do lugar onde vivem os 
comunitários, as crianças não têm um espaço para brincar, os adolescentes 
não têm uma segurança onde possam usufruir de seus direitos, de ter uma 
consciência voltada para a preservação do lugar onde moram, uma vez que 
não desfrutam desse espaço.

Mas tem espaço para os ratos, baratas, sucatas, automóveis velhos 
parados na beira das ruas cheias de buracos e até dentro do espaço escolar; 
tem espaço para esgotos mal planejados, e às vezes nem tem planejamen-
to, observa-se todos os dias, águas escoando das residências pelas ruas; e 
quando param em um dos buracos ficam acumuladas causando um grande 
risco de uma proliferação de dengue.

Tem espaço nos igarapés para sacolas de lixos jogados por comuni-
tários; para dejetos vindos das casas. São inúmeras as razões e os motivos 
que se tem, para trabalhar a questão dos resíduos sólidos nas séries iniciais. 
Isso que foi mencionado é extraescolar, mas observa-se dentro do espaço 
educacional, o reflexo do que se vive lá fora. Alunos que não têm consciên-
cia, quanto ao respeito com o meio onde está; merendam e lá mesmo onde 
lancham deixam o copo ou prato, quando estão fazendo algum trabalho de 
recortar papel também lá deixam o ambiente sujo com recorte de papéis e 
outros objetos que proporcionam um ambiente sujo.

Agir e fazer mudanças em maus hábitos que prejudicam a natureza, é 
um passo importante na educação local onde se vive, para mais tarde causar 
mudanças mundiais, valorizando e respeitando o Meio Ambiente, fortalecen-
do a cultura e o desenvolvimento econômico dessa localidade em um ciclo 
sustentável. Em vez de comprar produtos industrializados devem-se valorizar 
os produtores da comunidade, as feiras de artesanatos, os produtos orgâni-
cos, valorizando o meio onde se vive.

Na Constituição Brasileira de 1988, VI Art. 225, estabelece:

Todos têm o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 
vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.
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A educação pode exercer seu papel para se ter uma nova concepção 
de natureza, fazendo questionamentos e apontando caminhos, aguçando o 
senso crítico dos educadores e educandos, promovendo a consciência am-
biental e a justiça social como requisito para o exercício da cidadania, de 
modo que a escola os sujeitos sociais e a comunidade de modo geral, sejam 
promotores de valores socioambientais e culturais (Santos, 2007).

Todos devem estar compromissados em fazer uma educação de qua-
lidade, que se preocupe com o meio em que vive e com as questões am-
bientais, levando em conta os fatores sociais, culturais e econômicos, agindo 
assim, é possível viver em harmonia e equilíbrio com a natureza.

É necessário defender a educação como parte integrante e fundamen-
tal da sociedade, visto que ela não é, a única responsável pelas transfor-
mações sociais, mas sem ela as mudanças não acontecem. Na educação, 
está a potencialidade de transformação social, do crescimento gradativo de 
pessoas interessadas no debate que envolve os destinos da Terra e do futuro 
das espécies (Santos, 2007).

Consumo nos Dias Atuais
A questão do consumo vem sendo bastante discutida nos dias atuais, 

o consumismo tem levado as pessoas a comprarem não pela necessidade 
que tem, mas pelo desejo de possuir algo. Necessidades é tudo aquilo que é 
essencial para sobrevivência dos seres humanos, como a alimentação, res-
piração; precisa-se respirar ar puro para sobreviver, sono descanso dentre 
outros.

Desejo, está relacionado mais com o que se quer ter, do que com o que 
realmente se precisa. Porém, desejo e necessidade embora tenham concei-
tos distintos, estão intimamente ligados um ao outro, uma vez que, o que leva 
uma pessoa a comprar certo objeto, será que é a necessidade ou o desejo 
por aquele produto?

Em todo o mundo o consumismo tem contribuído para o aumento da 
quantidade de resíduo produzido pela sociedade. O avanço da tecnologia 
trouxe muitos benefícios para a sociedade, mas esses benefícios também 
vieram acompanhados da degradação do meio ambiente; as pessoas es-
tão cada vez mais consumindo, não tendo lugar para depositar uma grande 
quantidade de resíduos descartados.
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As pessoas acabam comprando não porque necessitam, mas porque 
desejam, e com isso já tem empresas preparadas para elaborar estratégias 
para estimular os desejos dos clientes, incentivando as pessoas a cada vez 
mais a estarem em busca de algo para satisfazer seus desejos.

A maioria das empresas responsáveis por colocarem estes avanços 
tecnológicos no mercado não se preocupou nem se preocupam com as 
consequências que causam ao ambiente, aí entra a questão, em que muitas 
pessoas estão mais preocupadas em “ter” do que “ser”. Conforme Gresolle 
(2008, p. 5) “As pessoas desde cedo sentem a necessidade de ter cada vez 
mais coisas e são interpelados pelos apelos midiáticos que atrelam o ter 
como condição para se alcançar a felicidade”.

Os quatros pilares, definidos em 1999 por Jacques Delores em seu 
livro “Educação: Um Tesouro a Descobrir” representa bem o quanto a escola 
pode contribuir na educação dos alunos para que esses venham adquirir va-
lores e atitudes que respeitem o meio em que vivem.

Aprender a conhecer e compreender o meio em que o cerca, daí a 
importância de o tema resíduos sólidos ser discutido em sala de aula e quanto 
mais informações o indivíduo adquirir, maior cuidado e sensibilidade este terá 
na hora de descartar ou comprar um produto.

Aprender a fazer, para agir no meio em que vive, saber tomar uma 
atitude correta, como não jogar lixo na rua, ou rasgar as páginas de cadernos 
ou livros em sala de aula, fazer a separação adequada dos resíduos, diante 
de uma situação que possa encontrar em sua vida.

Aprender a conviver, com os outros e participar das atividades na co-
munidade ou na escola, sabendo que deve cuidar daquele espaço como se 
fosse seu, cooperando com um único objetivo, o bem estar de todos; se preo-
cupar não apenas consigo mesmo, mas com o próximo.

E por último aprender a ser, que é o resultado de todos os outros pila-
res, se o indivíduo tem conhecimento de um problema que está acontecendo 
em sua comunidade, ele vai tomar uma atitude, vai ser ativo e junto, com 
outras pessoas vão em busca de uma solução para aquele problema, desta 
forma ele será mais ativo, mais humano e estará, mais atento às questões 
que envolvem a comunidade.
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Consumo e consumismo
De acordo com Logarezzi (2006, p. 99) consumo significa “ato de ad-

quirir e usar produtos e serviços no desenvolvimento de atividades huma-
nas entendidas como necessárias, em determinado contexto cultural e em 
determinado momento”. Desta forma as pessoas seja onde for, não importa 
a cultura ou o contexto em que estão inseridas, estão sempre em busca de 
satisfazer suas necessidades ou desejos.

Consumo, está diretamente ligado ao consumismo, conforme afirma 
Cortez (2009, p. 36) “ato, efeito, fato ou prática de consumir, compra em 
demasia e consumo ilimitado de bens duráveis, especialmente bens supér-
fluos”. Isso não quer dizer que não se pode consumir; de um modo geral, para 
que haja sobrevivência humana, é preciso consumir, porém esse consumo 
precisa ser consciente, para não se transformar em consumismo.

Hoje em dia existe muita facilidade para se fazer compras, através de 
portais on-line, as pessoas podem adquirir qualquer produto e em curto pra-
zo, mas enquanto muitos passam a consumir de forma exagerada, outros 
estão sofrendo, não tendo nem o que comer.

Para atender o mercado consumidor, o desejo das pessoas em consu-
mir e obter lucros as indústrias estão cada vez mais explorando os recursos 
naturais, não se preocupando com as consequências ambientais. O consumo 
está diretamente ligado ao estilo de vida e às relações cotidianas em uma 
sociedade (Ortigoza, 2009).

Ao consumir um produto em seu estado final pouca atenção ou nenhu-
ma se dá aos significados dessa ação. Para que exista a matéria-prima em 
quantidade e qualidade suficientes para atender a demanda é necessária a 
conservação de elementos naturais (Pinto, 2018).

Para viver em sociedade, o ser humano precisa utilizar bens e mate-
riais como roupas, calçados, alimentos, entre outros produtos, a economia 
gira e o consumo aumenta significativamente, mas o que leva as pessoas 
consumirem de forma compulsiva?

Em seu livro “A História das Coisas – da natureza ao lixo” Leonard 
(2011, p. 129) comenta:
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Não sou contra todo consumo. Precisamos de alimentos, teto, 
de roupas e remédios, entre outras coisas básicas. E ainda há 
um nível extra de consumo que torna a vida mais prazerosa. 
Consumo significa adquirir e utilizar bens e serviços para 
atender às necessidades, consumismo refere-se à atitude de 
tentar satisfazer carências emocionais e sociais através de 
compras e demostrar o valor pessoal por meio do que se possui. 
Já o superconsumo é quando utilizamos recursos além dos 
necessários e dos que o planeta pode suprir, é quando perdemos 
de vista aquilo que é mais importante na busca por coisas.

Costumou-se definir as pessoas, não pelo que elas são, mas pelo que 
elas consomem, ou possuem. O caráter, os valores, e personalidades estão 
sendo colonizados pela lógica de mercado, e as pessoas vão constantemen-
te criando imagem de si mesmas com o objetivo de se venderem como pro-
duto a serem consumidos (Ruano, 2015).

A sociedade precisa refletir sobre os problemas ambientais decorren-
tes do consumo exagerado e do modelo capitalista imposto à população, 
“o aumento e a aceleração da destruição do meio natural no mundo inteiro, 
que é tão grave quanto, senão mais grave do que os efeitos sociais” (Capra, 
2002, p. 157).

O consumismo traz consequência tanto ao meio ambiente como na de-
gradação das relações com as pessoas. O sistema em que a sociedade vive 
hoje, onde o importante é o que a pessoa possui e não o que ela na realidade 
é, o consumismo tem afetado as relações entre as pessoas, que acabam se 
afastando uma das outras, simplesmente pelo fato de não possuir um objeto 
de valor, usar um celular do ano, ou vestir uma roupa de marca.

Consumir parece ser a causa de múltiplas mudanças sociais, 
assim como, consequência, os bens de consumo são carregados 
de significados que os consumidores utilizam para expressar 
categorias e princípios culturais, cultivar ideias, criar estilos de 
vida, construir noções de si mesmo e sobreviver as mudanças 
sociais (Gresolle, 2008).

A todo momento as pessoas são bombardeadas pela mídia, com inú-
meras propagandas estimulando a população a comprar algo que não tem 
necessidade. Muitas pessoas compram apenas por status, ou por influências 
comerciais, não estão nem precisando, mas porque um objeto foi lançado 
no mercado fazem de tudo para adquirir, às vezes ficando até endividadas, 
apenas para satisfazer seu desejo de possuir aquele produto.
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Essa forma em que a sociedade está vivendo, acaba provocando sé-
rios problemas ao meio ambiente; quanto mais se consome, mais recursos 
são necessários retirar da natureza, mais gastos de energia, água, onde a 
cada dia, esses recursos estão se esgotando.

Consumismo, resíduos sólidos e suas 
consequências ambientais

A grande quantidade de resíduos descartados de forma inadequada, 
pode trazer sérios problemas ao meio ambiente como: poluição dos rios, la-
gos e mananciais, poluição visual onde as ruas ficam cheia de lixos, as pes-
soas não podem morar próximo ao lixão devido o mal cheiro. “O crescente 
acúmulo de lixo representa também uma ameaça à saúde humana, pois a 
poluição provocada leva a dispersão de microrganismos como bactérias e 
fungos entre o solo, água, e ar, além de atrair vetores de doenças” (Gomes, 
2016, p. 35).

O lixo depositado no lixão causa a liberação de gases, com chorume 
ou a degradação dos produtos, poluindo tanto a atmosfera como as águas 
subterrâneas. Dentre essas inúmeras consequências, o meio ambiente é ex-
tremamente afetado. Como a natureza suportará uma grande quantidade de 
resíduos, sendo descartada tão rapidamente?

A intenção dos fabricantes, é produzir produtos com pouco tempo de 
vida útil, tornando-os obsoletos e que logo venham ser substituídos por ou-
tros. A obsolescência planejada “foi concebida para manter o motor da eco-
nomia em funcionamento e principalmente manter a população comprando 
produtos e descartando em sequência” (Leonard, 2011, p. 142).

Os produtos que estão no mercado estão cada vez mais descartáveis, 
ficando sem valor, levando as pessoas a consumirem cada vez mais de forma 
exagerada. As empresas estão preocupadas apenas em obter lucros, não 
alertando a população para as consequências que esses resíduos vão cau-
sar ao meio ambiente. Daí a importância de conhecer as causas que levam 
uma pessoa ao consumismo, e as consequências que esse ato pode provo-
car ao ser humano e ao ambiente, buscando alternativas que diminuam os 
desastres ambientais, como a reciclagem do lixo.
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Reciclagem no Brasil
Desde o surgimento da humanidade os homens produzem lixo, os nô-

mades por exemplo precisavam descartar os restos de produtos e animais 
que caçavam. As antigas civilizações como os hindus, uma das sociedades   
mais antigas do mundo, já possuíam em suas cidades o abastecimento de 
água e esgoto, os israelitas possuíam regras bem claras para descartar seus 
restos e seus cadáveres.

Na Idade Média surgiu os primeiros pontos de coletas de lixo, as ci-
dades italianas tinham regras bem claras a respeito do descarte de objetos 
e restos de animais, não se podia jogar lixo e fezes nas ruas. Esse lixo era 
recolhido por carrascos e seus ajudantes e também por prostitutas.

A partir do século XIII e XIX, com a Revolução Industrial, a sociedade 
passou a produzir muito mais lixo, que antes era em sua maioria orgânica, 
agora passou a ter várias características até químicas, causando problemas 
tanto à população quanto ao meio ambiente. Sendo então necessárias tomar 
novas medidas para amenizar a situação.

Com o avanço econômico no século XX, as pessoas passaram a con-
sumir cada vez mais, deixando o descarte de resíduos, em uma situação 
complicada; não havia lugar para depositar grande quantidade de lixo, por 
exemplo, o EUA e a Europa até a metade do século XX, descartavam seus 
lixos em canteiros, mares e rios, poluindo a água, o solo causando sérios 
problemas ambientais.

Daí surgiu a necessidade de buscar alternativas, com o intuito de não 
descartar todo esse lixo de forma irregular ao meio ambiente. A reciclagem 
passou então a aparecer como uma alternativa para amenizar esta situação.

De acordo com a PNRS a reciclagem é:

Reciclar é diferente de reutilizar e redução, reciclar é pegar 
algo que não é mais utilizável, e transformar em uma nova 
matéria-prima, podendo ser transformado em um novo produto. 
Por exemplo a garrafa PET, depois de reciclada pode ser 
transformada em vassouras, assentos de ônibus, embalagens 
diversas dentre outros inúmeros produtos.

A reciclagem, no entanto, é muito mais do que o simples reaproveita-
mento, ela se constitui em uma técnica que racionaliza os recursos naturais 
desde a escolha da matéria-prima para um novo produto, garantindo um fu-
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turo mais planejado do ponto de vista não apenas econômico ou social, mas 
também ambiental (Donato, 2015).

No século XX, devido a crise econômica em 1929 um dos aconteci-
mentos mais impactantes da história, causando desemprego, falência de em-
presas, redução da produção industrial, alguns materiais como plásticos, alu-
mínios, borrachas, metais passaram a ser reciclados, não com a intuição de 
proteger o ambiente, mas para dar suporte principalmente a segunda guerra 
mundial (1939-1940).

Após a segunda guerra mundial o EUA, conseguiu se estabelecer ra-
pidamente, o mesmo viu nesse cenário uma oportunidade de se destacar e 
melhorar sua economia, ajudando os outros países assolados pela guerra. As 
empresas passaram a produzir mais bens de consumo e a população passa 
a consumir em massa. E a população, com o dinheiro que tinha economizado 
no período de guerra, passou a comprar bens de consumo que não estavam 
à venda durante o conflito.

A reciclagem no Brasil, ainda ocorre de forma lenta, com a população 
ocupando os grandes centros urbanos, acabam gerando cada vez mais re-
síduos, e apesar de ter as políticas públicas não acompanham esse cresci-
mento.

O Brasil recicla apenas 3% de todo resíduo sólido produzido no país. 
Isso quer dizer que os outros 97% seguem para aterros sanitários, lixões ou 
ficam no meio ambiente. Apenas 18% das cidades brasileiras, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), possuem coleta seletiva 
(Bernardi, 2020).

A primeira cidade a implantar o sistema de coleta seletiva no Brasil 
foi Curitiba em 1989, sendo hoje referência para muitas cidades brasileiras. 
Apesar do grande desafio encontrado o Brasil recicla papel, vidro, plástico, 
metal e principalmente alumínio, diminuindo a quantidade de matéria prima 
retirada da natureza.

Existem várias maneiras de reciclar os resíduos, sendo necessário se-
pará-los corretamente, em secos, úmidos, perigosos e rejeitos, depositando 
nos recipientes adequados a cada produto. Porém, a maioria das cidades do 
Brasil principalmente as Ribeirinhas, não possuem sistema de coleta seletiva, 
como é o caso de Beruri, que os resíduos são descartados em lixões mistu-
rado tanto seco, orgânico e perigosos.
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Na reciclagem, é necessário que os resíduos secos estejam sempre 
limpos, facilitando a vida dos catadores, uma figura importante na reciclagem 
que tem a função de recolher, separar e encaminhar para os centros de tria-
gem.

Tem-se também os resíduos úmidos, os maiores responsáveis pelas 
lotações dos aterros, umas das formas de evitar os resíduos irem parar neste 
é a compostagem servindo de adubos para plantas e hortas. Em relação aos 
resíduos perigosos, que contem substancias tóxicas como pilhas, lâmpadas, 
materiais eletrônicos, medicamentos dentre outros, os próprios fabricantes 
são responsáveis pelo destino final e os consumidores precisam descartar 
em lugares corretos esses produtos, que de acordo com a PNRS é chamado 
de política reversa. 

Art. 3VII “alternativa para a determinação de compartilhar a responsa-
bilidade pelo ciclo de vida dos produtos/resíduos, e sua consequente deposi-
ção no meio ambiente enquanto lixo”. Os únicos resíduos que deveriam ser 
levados para os aterros seriam os rejeitos.

Logo, todos têm a responsabilidade com os resíduos produzidos, se-
jam empresas, governos, catadores, agricultores e professores como agen-
tes de transformação devem chamar para o palco de debates as autoridades 
para que as leis não venham ficar somente no papel, mas que a educação 
ambiental seja responsabilidade de todos e para todos que vivem e depen-
dem do meio ambiente para sua sobrevivência. 

Educação Ambiental, seu Histórico e 
Conceito

O modo como o ser humano vem utilizando os recursos naturais de 
forma inadequada tem gerado muitas consequências, principalmente para 
o meio ambiente, que vem sendo degradado a cada dia, o ser humano tem 
visado apenas o lucro provocando a degradação do meio ambiente. Diante 
dessa situação, entender o conceito de meio ambiente é o foco principal, uma 
vez que o ser humano, tendo ciência e consciência da realidade em que está 
inserido, tem uma nova visão e atitudes sobre o meio que o cerca.

É necessário entender o ambiente não somente como um 
meio para satisfazer as necessidades humanas, mas como 
o meio ambiente do ser humano, que condiciona a própria 
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sobrevivência. Este ambiente tem sua própria dinâmica, suas 
regras e exigências e a humanidade pode interagir com ele 
(Sorrentino, 2005, p.8). 

Nas últimas décadas, a concepção do conceito de meio ambiente so-
freu constante processo de construção, o que resultou em diferentes defi-
nições. O meio ambiente envolve todas as coisas com vida e sem vida que 
existem na terra, que afetam os outros ecossistemas existentes e a vida dos 
seres humanos.

A real percepção do meio em que os seres estão inseridos, não se re-
duz aos aspectos da fauna e da flora, à ecologia, ou aos ecossistemas, isso 
é sim importante na concepção de meio ambiente, porém não tem um fim do 
significado da dimensão ambiental (Santos, 2007).

O meio ambiente está direta e intimamente ligado ao ser humano; não 
se refere somente ao que o rodeia no âmbito espacial, mas também ao fa-
tor tempo, isto é, o uso que a humanidade faz no que concerne a herança 
cultural e histórica. É algo que deve ser compreendido pelos formadores de 
opinião onde são incluídos professores, jornalistas, líderes comunitários, po-
líticos, empresários; como um sistema complexo de múltiplas inter-relações e 
características próprias, para que se utilize uma linguagem comum e coletiva 
com a comunidade que resulte na valorização do meio e, consequentemente, 
em ações da sociedade que minimizem os impactos causados aos mesmos.

O meio ambiente não pode ser visto de forma isolada, há uma inter-
dependência entre os seus diversos fatores, principalmente o homem que 
muitas vezes age de forma negativa no meio onde vive, mas é o que mais 
precisa dele, para a sua sobrevivência.

Ao estudar a História da Educação Ambiental, observa-se que antes, 
não havia a ideia de que os recursos pudessem desaparecer, e somente 
quando os problemas ambientais começaram a incomodar, mostrando as 
consequências de um uso inadequado, é que se começou a pensar na ne-
cessidade de uma educação voltada para conhecer e ao menos minimizar 
tais problemas.

Desde os tempos antigos, há uma luta do homem em querer dominar 
a natureza, porém no início da vida humana esta relação do homem com a 
natureza era de reverência e até de temor, o homem via a natureza como 
indomável e seria julgado se fizesse algum mal contra ela, desta forma tirava 
apenas o necessário da natureza para a sua sobrevivência (Silva, 2006).
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Depois de algum tempo, o homem não só caçava, começou a ver que 
se ele domesticasse alguns animais poderia assim passar mais tempo em um 
determinado lugar e que poderia alimentar sua família sem sair todos os dias 
a procura de alimentos; passou assim de caçador para pastor e posteriormen-
te agricultor, manipulando a natureza de acordo com as suas necessidades. 

Com o domínio da natureza em suas mãos, o homem nunca mais este-
ve satisfeito, sempre está em busca de algo mais para satisfazê-lo, juntamen-
te com essa busca incessante pelo poder veio a ganância a destruição e as 
desigualdades sociais, colocando desta forma o planeta e todos que habitam 
nele em perigo.

Freitas (2015, p. 103) mostra alguns fatos que foram fundamentais 
para que viessem acontecer as primeiras mobilizações sobre as questões 
ambientais, como a primeira Guerra Mundial, em 1918, a segunda Guerra 
Mundial em 1945, em 1950 grande poluição atmosférica que afetou a cidade 
de Nova York (EUA), Londres (Inglaterra) e Niigata (Japão) devido a expan-
são industrial.

Com esses fatos, começaram a surgir problemas como a morte de 
animais, a destruição de florestas e o aparecimento de várias doenças, re-
lacionadas ao uso indiscriminado de insumos químicos e dejetos industriais 
durante a guerra, depositado ao meio ambiente.

Em 1962 a bióloga Rachel Carson, faz uma das primeiras manifesta-
ções através da publicação do livro “Primavera Silenciosa” alertando para 
esses problemas. Se tornando um clássico na história do movimento am-
bientalista mundial, desencadeando uma grande inquietação internacional 
e suscitando discussões nos diversos países. A partir de então a temática 
ambiental passaria a fazer parte das inquietações políticas internacionais, e 
o movimento ambientalista mundial iria tomar um novo impulso, promovendo 
uma série de eventos que formariam a sua história.

A expressão “Educação Ambiental” surgiu apenas nos anos 70, sobre-
tudo quando surge a preocupação com a problemática ambiental. A partir de 
então surge vários acontecimentos que solidificaram, como a Conferência 
de Estocolmo em 1972, a Conferência Rio-92 em 1992, realizada no Rio 
de janeiro, que estabeleceu uma importante medida, Agenda 21, que foi um 
plano de ação para o século XXI visando à sustentabilidade da vida na terra 
(Dias, 2004).
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Nesse período foi elaborado um documento chamado “Tratado de Edu-
cação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global”. 
Onde ficou estabelecido que “a educação ambiental deve ter como base o 
pensamento crítico e inovador, em qualquer tempo e lugar em seu modo 
formal, não formal e informal, promovendo a transformação e a construção 
da sociedade”. Além de reconhecer que a “Educação Ambiental deve ajudar 
a desenvolver uma consciência ética sobre todas as formas de vida com as 
quais o ser humano se compartilha neste planeta, respeitando seus ciclos 
vitais e impondo limites à exploração dessas formas de vida pelos seres hu-
manos” (WWF/Ecopress, 2000, p. 22 e 24).

A Educação Ambiental tornou-se lei em 27 de abril de 1999, com a lei 
nº 9795 – Lei da Educação Ambiental, onde em seu art. 2º afirma “A educa-
ção é um componente essencial e permanente da educação nacional, deven-
do estar presente de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do 
processo educativo, em caráter formal e não-formal”. Essa lei surgiu embasa-
da no artigo 225, inciso VI da Constituição Federal de 1988.

Em relação ao Conceito de Educação Ambiental, muitas vezes é mal 
compreendida, na maioria das escolas, ela é tratada como a disciplina que 
vai conscientizar e sensibilizar os alunos a parar de jogar lixo nas ruas, a 
dizer que não se pode cortar árvores, que as indústrias poluem, que a cau-
sa do aquecimento global é culpa da poluição, que devem-se preservar os 
animaizinhos em extinção, dentre outros assuntos. E ainda se restringem às 
aulas de Geografia e principalmente Ciências Naturais. Isso os alunos estão 
cansados de ouvir (Berna, 2001).

Na Lei 9795 de 25 de abril de 1999, da Política Nacional de Educação 
Ambiental no artigo 1 ressalta:

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos 
quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial a sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Quando se fala em educação ambiental pode-se pensar em muitos 
elementos da natureza, mas a primeira coisa que vem à mente do ser huma-
no, é o Meio Ambiente. Ele não é só o meio ambiente físico, quer dizer, o ar, 
a terra, a água, o solo. É também o ambiente que a gente vive – a escola, a 
casa, o bairro, a cidade. É o planeta de modo geral (Segura, 2001).
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Não adianta explicar para os alunos sobre os problemas ambientais, 
sem que antes percebam e entendam a importância e a ligação que cada um 
tem com o meio ambiente. A questão ambiental precisa ser trabalhada com 
toda sociedade e principalmente nas escolas; as crianças bem informadas 
sobre os problemas ambientais vão ser adultas mais preocupadas com o 
meio ambiente, além do que elas vão ser transmissoras dos conhecimentos 
que obtiveram nas escolas, sobre as questões ambientais: em suas casas, 
famílias e comunidades.

As instituições de ensino já estão conscientes que precisam trabalhar a 
problemática ambiental e muitas iniciativas têm sido desenvolvidas em torno 
desta questão, onde já foi incorporada à temática do meio ambiente nos sis-
temas de ensino como tema transversal dos currículos escolares, permeando 
toda prática educacional. Assim, cabe a todos os educadores: sensibilizar, 
ensinar e conscientizar os alunos que é possível e necessário preservar a 
natureza, que constitui a moradia e sobrevivência de todos os seres e se faz 
presente no cotidiano dos mesmos.

A Educação Ambiental pode ser formal e não formal. A educação am-
biental formal, acontece com a participação de todos os profissionais envol-
vidos na educação, envolvendo todos os níveis de ensino: educação básica, 
educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e também deve ser tra-
balhado nas universidades, na educação especial, e na educação de jovens 
e adultos. É uma forma de socializar o conhecimento por meio de métodos 
programados antecipadamente pelo profissional que vai ministrar aula, tendo 
o domínio daquilo que vai passar ao aluno.

De acordo com Andrade (2014, p.12):
A educação ambiental formal ou escolar são processos 
pedagógicos dedicados à formação intelectual e ambiental dos 
seres, através de conteúdos formalmente organizados pelo 
sistema educacional, desde à escola infantil ao ensino superior. 
Tem o papel fundamental na construção da cidadania ecológica, 
pois age diretamente de forma científica sobre as pessoas.

A Educação Ambiental deve ser trabalhada nas instituições de ensino 
de forma interdisciplinar, sendo o professor o principal agente da educação 
formal e a escola um ambiente importante para o desenvolvimento e deba-
te dessa questão. Segundo Vasconcellos (1997), a presença, em todas as 
práticas educativas, da reflexão sobre as relações dos seres entre si, do ser 
humano com ele mesmo e do ser humano com seus semelhantes é condição 
imprescindível para que a Educação Ambiental ocorra.
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As escolas como espaços privilegiados na implementação de ativida-
des, e principalmente de uma educação ambiental que propiciem essa refle-
xão, pois isso necessita de atividades de sala de aula e atividades de campo, 
com ações orientadas em projetos e em processos de participação que levem 
à autoconfiança, a atitudes positivas e ao comprometimento pessoal com a 
proteção ambiental implementados de modo interdisciplinar (Dias, 2000).

O professor ao ministrar suas aulas, precisa trabalhar a importância 
do individual, quanto o da coletividade; valores sociais, conhecimentos, ha-
bilidades, atitudes e competências voltadas para conservação e preservação 
do ambiente, compreendendo que o este, é de uso comum para o indivíduo 
e também para a coletividade e é essencial na educação básica desde a 
educação infantil.

De acordo com a Lei Nº 9.795, de 27 de Abril de 1999, Art. 9º, a Edu-
cação Ambiental, deve estar presente e ser desenvolvida no âmbito dos cur-
rículos das instituições de ensino público e privado, englobando: I - Educação 
básica: Educação infantil; Ensino fundamental; Ensino médio; II – Educação 
superior; III – Educação especial; IV – Educação profissional; V – Educação 
para jovens e adultos;

Pode-se observar que a Educação ambiental estar presente em todos 
os seguimentos e níveis formais de maneira que seja desenvolvida com uma 
prática educativa integrada contínua e permanente.

O professor não deve ministrar a educação ambiental como uma dis-
ciplina única, ao contrário, ela pode ser trabalhada como um tema gerador, 
utilizado por todas as disciplinas, como um projeto por exemplo, que a escola 
trabalhe e tenha a EA como tema gerador e que envolva todas as disciplinas, 
seja ela Matemática, Português, Biologia, História, Geografia, entre outras, 
cada disciplina vai trabalhar um aspecto da EA. Ela não pode ser trabalhada 
de forma isolada, deve ser desenvolvida como um todo.

Na escola a EA não deve ser implantada como um currículo pronto, 
cada região deve trabalhar a EA de acordo com as suas situações, seus 
climas, sua cultura valorizando a sua realidade, levando os alunos a perce-
berem e valorizarem aquilo que está em sua volta como sua sala, seu rio, de 
onde é tirada a água para beber, o peixe para sua alimentação. Na escola, o 
professor pode conciliar a vivência do aluno com o conteúdo formal, levan-
do-o a adquirir uma visão crítica de sua realidade e a partir daí poder cuidar 
melhor do seu meio.
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Segundo Sorrentino (1995) a educação ambiental deve:

Instigar os alunos a analisar e participar na resolução dos 
problemas ambientais da coletividade; estimular uma visão 
global (abrangente/holística) e crítica das questões ambientais; 
possibilitar um conhecimento interativo através de intercâmbio/
debate de ponto de vista; propiciar um autoconhecimento que 
contribua para o desenvolvimento de valores (espirituais e 
materiais), atitudes, comportamentos e habilidades.

O processo educativo deve levar o indivíduo a reflexão, de suas prá-
ticas e que se ele fizer um pouco mais ou pequenas atitudes em sua casa, 
pode estar contribuindo para melhoria do meio ambiente.

Não basta formar cidadãos ecologicamente corretos, é preciso ser 
também social, político, culturalmente justo e, naturalmente, socialmente e 
economicamente viável, a fim de garantir o auto sustento. Hoje tão comen-
tado como a alternativa para a mitigação e para minimizar as consequências 
que o meio vem sofrendo (Berna, 2005).

A Política de Educação Ambiental em seu décimo terceiro parágrafo 
diz que: Entendem-se por educação ambiental não formal as ações e práti-
cas educativas voltadas à sensibilização da coletividade voltada às questões 
ambientais e à sua organização na defesa da qualidade do meio ambiente

A Educação Ambiental Não Formal, é aquela realizada em todo o mo-
mento, pode acontecer com a convivência entre as pessoas, diferente da 
educação formal que acontece em um estabelecimento de ensino, a edu-
cação informal acontece a todo o momento, pode acontecer com a própria 
convivência da família, vizinhos, na rua em qualquer lugar sempre é possível 
aprender algo com alguém. A Educação Ambiental Não-Formal é de grande 
importância porque nela podem desenvolver-se processos muito mais flexí-
veis que no Ensino Formal, por não se achar submetida às exigências que 
aquele comporta (Santos, 2001, p. 128 - UEA).

A Educação Ambiental Não-Formal, chamada na maioria das vezes de 
conhecimento empírico, e com um alto valor cultural. Pode ser demonstrada 
muitas vezes sem o conhecimento de quem transmite. Como por exemplo, 
um pai ao viajar de barco, após tomar um refrigerante joga a latinha no rio, 
o filho observa essa ação e pode aprender que aquilo é legal e sempre que 
tiver algo que não tem mais valor vai descartar em qualquer lugar. Ou ao con-
trário, se este pai guardar a latinha e depois depositar na lixeira. Agindo desta 
forma o pai vai estar ensinado o filho a respeitar a natureza.
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Os cidadãos têm direito de conhecer os extremos dessa problemática 
que afetam suas vidas e como eles podem e devem atuar para minimizar os 
impactos que ameaçam a terra. Considerando que se os cidadãos não têm 
informação, mal podem tomar consciência dos danos que sofre o meio e, se 
não são conscientes, não vão agir para minimizá-los ou evitá-los (Santos, 
2001, p.132) UEA.

A educação ambiental informal também pode ser transmitida pelos 
meios de comunicação, que muitas vezes não se dá o devido valor, mas 
podem influenciar tanto de forma positiva como negativamente na vida das 
pessoas.

A Educação informal é aquela que é transmitida por veículos de comu-
nicação e embora sejam meios coletivos, agem em cada um dos indivíduos 
de uma forma muito particular. É um processo que não está em formato de 
curso, mas pode dentro de um conjunto de apresentações distintas (tipo pro-
paganda de detergente de louça na TV ou rádio) induzir à assimilação de 
comportamentos ou atitudes (Rosa, 2000).

O Brasil tem cerca de 190 milhões de habitantes e apenas um milhão 
procuram informações ambientais. A população brasileira, segundo o IBGE 
(2012), está com 193,9 milhões de habitantes, mas a porcentagem de pes-
soas que procuram por conhecimento ambiental formal, não teve muita mu-
dança. A não ser por interesses financeiros. Por isso deve ser ressaltada a 
importância da educação ambiental informal. Por meio dos meios disponíveis 
de maior massa. Os meios de comunicação como a tv, rádio e internet, dentre 
outros (Rosa, 2000).

Os meios de comunicação são de suma importância para o aprendi-
zado, principalmente para as crianças. Através de reportagens, desenhos, 
programas, músicas. Em um programa da cultura uma música que falava so-
bre economizar água na hora do banho, escovar os dentes. Programas que 
divulguem algumas ações que as escolas estão fazendo como por exemplo: 
como foi feito a horta da escola, como a comunidade escolar cuida do jardim 
da escola, a apresentação de teatros para a comunidade.
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Leis que regulamentam a Educação 
Ambiental

As leis foram feitas para ajudar as comunidades, as pessoas, para o 
bem comum de todos, e principalmente para ser colocada em prática. Não 
adianta ter leis lindas, mas só colocadas em papel ou engavetadas sem tra-
zer nenhum benefício para as pessoas. Musetti (2009, p. 29) “tanto a criação 
da lei como a sua aplicação deve visar ao bem comum. Se assim não for, a 
lei não estará cumprindo a sua finalidade”.

Os PCNs-Parâmetros Curriculares Nacionais, apresentam o estudo do 
ambiente como eixo principal dos conteúdos em ciências, biologia, geografia, 
ou em partes do conteúdo de outras disciplinas, esclarecendo que a temática 
ambiental deve ser abordada de maneira transversal e interdisciplinar (Brasil, 
1998).

A Lei 9795 de 25 de abril de 1999, institui a Política Nacional de Edu-
cação Ambiental. E no artigo 11 diz que a dimensão ambiental deve constar 
nos currículos de formação de professores em todos os níveis e em todas as 
disciplinas.

Os professores em atividades devem receber formação complementar 
em suas áreas de atuação, com propósito de atender adequadamente ao 
cumprimento dos princípios e objetivos da Política Nacional de Educação 
Ambiental (Brasil,1999).

A Política Nacional de Educação Ambiental tem como um de seus prin-
cípios o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da 
Inter, multi e transdisciplinaridade.

Como esclarecem as leis supracitadas, tudo está diretamente ligado 
ao meio ambiente. Seja ele natural, artificial, social ou cultural. E é de respon-
sabilidade de todos também a sua conservação. E direito de todos desfruta-
rem do que a natureza oferece, com responsabilidade sócio ambiental.

A Interdisciplinaridade e a Educação 
Ambiental no contexto escolar

A aprendizagem em sala de aula, depende muito em como o educa-
dor conduz suas atividades, não só passando conteúdo, mas, trabalhando 



46

também com a prática, dando ênfase à sua realidade, trazendo as atividades 
cotidianas para dentro da sala de aula, levando os alunos a perceberem, que 
o ambiente, é tudo que os cercam, como uma floresta, uma colmeia, a sua 
cozinha, e até sua sala de aula faz parte do ambiente. Sempre adequando a 
realidade em que o aluno está inserido aos conteúdos ensinados na escola. 
Desta forma, não só os professores de ciências, mas todos devem trabalhar 
a educação ambiental nas escolas de forma interdisciplinar.

A Primeira Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental 
- Conferência de Tbilisi -organizada pela UNESCO em 1977, diz que:

A educação ambiental é o resultado de uma orientação e 
articulação de diversas disciplinas e experiências educativas 
que facilitam a percepção integrada do meio ambiente, tornando 
possível uma ação mais racional e capaz de responder às 
necessidades sociais [...]. Para a realização de tais funções, 
a educação ambiental deveria [...] enfocar a análise de tais 
problemas através de uma perspectiva interdisciplinar e 
globalizadora, que permita uma compreensão adequada dos 
problemas ambientais. 

Muitos professores estão mais preocupados em cumprir as obrigações 
de aplicar os conteúdos programáticos propostos pelas Instituições de Ensi-
no, em que trabalham. E por estarem desprovidos deste conhecimento e tam-
bém pelo fato de a escola não dar valor para essa questão, findam deixando 
de lado essa problemática tão importante sobre o Meio Ambiente, perdendo 
a oportunidade de fazer mudanças através de projetos a curto, médio e londo 
prazo que sensibilizem a clientela estudantil e comunidade a respeitar e valo-
rizar a natureza, partindo da realidade ambiental de cada um e da sociedade 
a qual faz parte.

De acordo com Freire (2003):

Não são decretos governamentais que vão simplesmente 
solucionar os problemas relacionando a prática da Educação 
Ambiental, o que é necessário é colocar esses decretos na 
prática. Sem ter uma estrutura e uma qualificação adequada, o 
profissional da educação pode em alguns momentos constatar 
que está diante do caos. Caberá disciplinar sua habilidade para 
organizar, instrumentalizar, direcionar o caos, de forma a que 
possibilite ao aluno produtividade, aprendizagem e crescimento.

É importante que os alunos também percebam e tenham o prazer em 
discutir e trabalhar as questões ambientais e que não seja apenas imposição 
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do professor ou das instituições de Ensino somente em dias específicos atra-
vés de projetos relâmpagos que falam sobre o dia do Meio Ambiente: como 
o Dia Mundial da Água em 22 de Março; o Dia Mundial do Meio Ambiente em 
5 de Junho, entre outras datas comemorativas. Esses ensinamentos preci-
sam ser um processo contínuo e não momentâneos, para que possam gerar 
hábitos benéficos diários na vida de cada aluno, professor e membros da 
Instituição e da sociedade.

Assim os alunos ou cada indivíduo, estarão contribuindo na melhoria 
do Meio Ambiente, sabendo que são seres ativos e transformadores de pen-
samentos e atitudes erradas em relação ao cuidado com o nosso Planeta 
Terra; cuidando e zelando da nossa escola, da nossa casa, da nossa rua, 
nosso bairro, nossa cidade, fazendo o melhor por nosso ambiente não por-
que somos obrigados, mas porque isso nos faz bem. E aqui eu dou bastante 
ênfase ao “nosso”, porque a ideia eficaz é essa, de trazer a responsabilidade 
a “mim”; a nós mesmos, através do nosso próprio testemunho, sendo coeren-
tes com o que falamos e praticamos.

A Conferência de Tbilisi, no seu documento ainda declara que a inter-
disciplinaridade é um de seus princípios básicos, afirmando que na Educação 
Ambiental deve ser aplicado “um enfoque interdisciplinar, aproveitando o con-
teúdo específico de cada disciplina, de modo que se adquira uma perspectiva 
global e equilibrada” (Dias, 1998).

A conferência de Estocolmo realizada em 1972, entre as recomenda-
ções de seu plano de ação diz: de enfoque interdisciplinar e com caráter 
escolar e extraescolar, que envolva todos os níveis de ensino e se dirija ao 
público em geral, jovens e adultos indistintamente, com vistas a ensinar-lhes 
as medidas simples que, dentro de suas possibilidades, possam tomar para 
ordenar e controlar seu meio.

Não dar pra falar de educação ambiental em sala de aula sem a inter-
disciplinaridade, o foco não é trabalhar essa problemática somente nas aulas 
de Ciências Naturais e Biologia, deve sim ser explorada a educação ambien-
tal em todas as disciplinas, de forma interdisciplinar. Todos os professores 
devem abraçar a causa defender o meio ambiente, a natureza em que vivem.

Nos dias atuais, em muitas escolas, há uma grande dificuldade para se 
trabalhar o referido tema, tendo em vista a desinformação do assunto e falta 
de interesse sobre as questões ambientais por parte de muitos educadores 
e profissionais das áreas de Ensino e Gestão Institucional. Aí parece andar 
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na contra mão daquilo que se ensina em relação ao que se espera, uma vez 
que essas problemáticas ambientais são presentes com mais frequência e 
profundidade no Ensino Superior.

No Ensino Superior, o jovem, cidadão, cidadã chegam nas Universida-
des com a mente formada, onde é preciso tomar uma lavagem cerebral para 
reaprender tudo outra vez, muitas vezes desconsiderando tudo que apren-
deu anteriormente, é algo tão “interessante” que muitos negam até a sua fé, 
deixando de acreditar que existe Um Deus Todo Poderoso que criou todas 
as coisas para um fim determinado e para o Louvor da Sua Glória, no Céu, 
Terra e Mar.

Será porque querem, primeiro transformar os futuros professores em 
ateus, para depois inculcar isso nas crianças de que Deus não Existe e a 
Teoria do Criacionismo ser extinta de uma vez por todas das Escolas? Uma 
pessoa só pode ser muito “burra” pra acreditar que o planeta Terra e todo o 
Universo não tem seu próprio Criador. Deve-se ensinar às crianças desde 
cedo sobre as questões ambientais, mas à luz da verdade e não à base da 
mentira.

O Brasil é considerado, e é, um país em sua maioria de cristãos, do 
qual também faço parte dessa maioria até os dias atuais e espero continuar 
nessa fé e esperança, até um dia poder ver Cristo face a face como diz as 
Santas Escrituras. E nesse sentido, a maioria do povo brasileiro sendo cristã, 
a teoria do Criacionismo é aceita pelos mesmos e embasa-se em Gêneses 
Capítulo1:1 – ACF – Almeida Corrigida Fiel. “ No princípio criou Deus o céu 
e a Terra”.

Macedo (1999) afirma que:

Os PCNs nos põem de novo diante de um problema antigo na 
área do currículo: as disciplinas tradicionais não dão conta de 
um conjunto de questões postas pela realidade vivida pelos 
alunos. Apesar de fazer parte do ideário da Educação Ambiental, 
a interdisciplinaridade como proposta pedagógica é ainda de 
difícil execução: não há, entre os profissionais que trabalham 
com EA, um consenso sobre o que seja essa prática.

Atualmente em muitas escolas, a educação ambiental não é nem tra-
balhada, ou só é lembrada na semana do meio ambiente, onde professores 
se reúnem e fazem um projeto para ser aplicado na escola, sem a necessária 
reflexão por parte de todos envolvidos.
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Ao cruzar a discussão, sobre as dificuldades em se definir esse concei-
to com estudos sobre os limites da prática interdisciplinar em uma escola de 
tradição disciplinar, buscou-se problematizar o argumento de que a Educação 
Ambiental no contexto escolar não é interdisciplinar, devido à fragmentação 
dos conteúdos e/ou por desinteresse dos professores. Outras dificuldades, 
como a falta de encontros para o planejamento de projetos interdisciplinares, 
de tempo e de formação dos professores em Educação Ambiental complexi-
ficam ainda mais este quadro. Ainda assim, inúmeros trabalhos de Educação 
Ambiental - interdisciplinares ou não – vêm sendo realizados nas escolas 
brasileiras, com pouca ou nenhuma divulgação (Lima, 2008, p.28). 

Os PCNs, transversalidade, escola e o 
papel do professor

A Lei Federal n. 9.394/96- LDB, em seu Artigo 22, estabelece que a 
Educação Básica, da qual o Ensino Fundamental é parte integrante, deve as-
segurar a todos “a formação comum indispensável para o exercício da cida-
dania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e em estudos poste-
riores”, o que confere ao Ensino Fundamental, ao mesmo tempo, um caráter 
de terminalidade e continuidade.

Para exercer essa cidadania proposta por lei, ele tem o direito de ter 
acesso aos recursos culturais necessários para intervir e participar responsa-
velmente na vida social. Embora muitas vezes esses direitos acabem ficando 
só no papel.

Com o objetivo de construir uma referência curricular comum para todo 
o país, foram criados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs).

Os Parâmetros curriculares Nacionais, constituem um referencial de 
qualidade para a educação. Sua função é orientar e garantir a coerência dos 
investimentos no sistema educacional, socializando discussões, pesquisas e 
recomendações, subsidiando a participação de técnicos e professores (Ca-
valheiro, 2008, p.18).

Não é algo que deve ser imposto, da mesma forma em todas as Ins-
tituições de Ensino, por ter sua natureza aberta, é flexível cabendo a cada 
escola adequar de acordo com sua realidade, de sua localidade e de sua re-
gião. Não quer dizer que esses parâmetros vão resolver todos os problemas 
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que hoje afetam a aprendizagem em nosso país ou em nossa comunidade, a 
qualidade vai depender também de investimentos em vários setores como na 
formação inicial continuada de professores, mas que nos ajudam de alguma 
forma melhorar a qualidade da educação.

De acordo com (Cavalheiro, 2008, p. 18):

O conjunto de proposições aqui expressa responde à necessidade 
de referenciais a partir dos quais o sistema educacional 
do país se organize, a fim de garantir que, respeitadas as 
diversidades culturais, regionais, étnicas, religiosas e políticas 
que atravessam uma sociedade múltipla e estratificada e 
complexa, a educação possa atuar, decisivamente no processo 
de construção da cidadania, tendo como meta o ideal de uma 
crescente igualdade de direitos entre os cidadãos, baseados 
nos princípios democráticos.

Na aprovação dos novos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs, 
em 2000 e a Nova lei de Diretrizes e Bases da Educação, foram reorgani-
zadas os tempos escolares, ciclos da escolarização e as formas de avalia-
ção dos conteúdos. Colocando no centro do processo educativo a formação 
da cidadania, incluindo a Educação Ambiental como tema a ser trabalhado 
transversalmente em todas as disciplinas.

Os PCNs destacam que:

(...) a principal função do trabalho com o tema Meio Ambiente 
é contribuir para a formação de cidadãos conscientes, aptos 
para decidirem e atuarem na realidade socioambiental de um 
modo comprometido com a vida, com o bem-estar de cada 
um e da sociedade local e global. Para isso, é necessário que, 
mais do que informações e conceitos, a escola se proponha a 
trabalhar com atitudes, formação de valores, com o ensino e a 
aprendizagem de habilidades e de procedimentos. E esses é um 
grande desafio para a educação.

Os Temas Transversais, referem-se às questões contemporâneas de 
relevante interesse social que atingem, por exemplo a sua complexidade, 
em várias áreas do conhecimento. Exigem a realização de um planejamento 
coletivo e interdisciplinar e a identificação dos eixos centrais do processo de 
ensino-aprendizagem.

A Educação Ambiental e os temas transversais podem andar de mãos 
dadas, uma vez que esses temas abrangem a realidade da vida atual do ser 
humano e de todos os seres vivos e não vivos, que constituem o Meio Am-
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biente. Uma escola que esteja preocupada com a formação de verdadeiros 
cidadãos, é necessário que os professores tragam para o contexto escolar, 
as questões socioambientais para serem estudadas na sala de aula, dando a 
devida importância, tão quanto às demais disciplinas ou diversos temas que 
são abordados transversalmente.

Para Busquets (2000, p.13):

Os conteúdos curriculares tradicionais formam um eixo 
longitudinal do sistema educacional e, em torno dessas áreas de 
conhecimento, devem circular, ou perpassar, transversalmente 
esses temas, mais vinculados ao cotidiano da sociedade. Assim, 
nessa concepção, se mantém as disciplinas que estamos 
chamando de tradicionais do currículo (como a Matemática, 
as Ciências e a Língua), mas os seus conteúdos devem ser 
impregnados com os temas transversais.

Assim os temas transversais estão relacionados a conteúdos sociais, 
que devem ser inseridos no currículo escolar e têm como finalidade incorpo-
rar não somente pluridimensionalidade de diversos assuntos, mas também 
abrir espaço para o tratamento de questões sociais emergentes, buscando 
um tratamento didático que contemple a complexidade e dinâmica das mes-
mas (Leoni, 2008, p. 53).

A transversalidade em sala de aula propõe um novo desafio para os 
professores, dando oportunidade aos mesmos de inovar suas aulas, contex-
tualizá-las, ser criativos, buscar novos caminhos para melhorar sua prática 
pedagógica. Requerendo tanto dos professores, como dos alunos uma par-
ticipação mais ativa em todas as atividades realizadas.  Levando em consi-
deração os conhecimentos que os alunos trazem consigo seus interesses, 
e o estágio de desenvolvimento cognitivo-afetivo de cada um, em que se 
encontram, relacionando teoria e prática. 

Conforme Medina (1996, p. 20):

A Educação Ambiental, como tema transversal, possibilita 
a opção por diferentes situações desejadas, balizadas por 
valores como responsabilidade, cooperação, solidariedade e 
respeito pela vida, integrando os conteúdos disciplinares e os 
temas transversais. Coloca-se dentro de uma concepção de 
construção interdisciplinar do conhecimento, visa a consolidação 
da cidadania a partir de conteúdos vinculados ao cotidiano e aos 
interesses da maioria da população.
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Falando em poder público, são poucas as ações e quando se procura 
por veracidade e verdades e resultados muitas vezes não são agradáveis; 
um exemplo, é a gestão pública do Município de Beruri, não há um planeja-
mento que priorize o cuidado e a valorização do lugar onde vivem os comuni-
tários, as crianças não têm um espaço para brincar, os adolescentes não têm 
uma segurança onde possa usufruir de seus direitos, de ter uma consciência 
voltada para a preservação do lugar onde moram, uma vez que não desfru-
tam desse espaço.

Mas tem espaço para os ratos, baratas, sucatas, automóveis velhos 
parados na beira das ruas cheias de buracos e até dentro do espaço escolar; 
tem espaço para esgotos mal planejados, e às vezes nem tem planejamento, 
observamos todos os dias águas escoando das residências pelas ruas; e 
quando param em um dos buracos ficam acumuladas causando um grande 
risco de uma proliferação de dengue.

Tem espaço nos igarapés para sacolas de lixos jogados por comuni-
tários; para dejetos vindos das casas. São inúmeras as razões e os motivos 
que se tem para trabalhar a questão dos resíduos sólidos nas séries iniciais.

Isso que foi mencionado é extraescolar, mas observa-se dentro do es-
paço educacional, o reflexo do que se vive lá fora. Alunos que não têm um 
pouco de consciência quanto ao respeito com o meio onde está, merendam 
e lá mesmo onde lancham deixam o copo ou prato, quando estão fazendo 
algum trabalho de recortar papel, também lá deixam o ambiente sujo com 
recorte de papéis e outros objetos que proporcionam um ambiente sujo.

As mudanças podem acontecer, mas dependem de todos para se tor-
nar realidade no local onde se  vive em comunidade ou em uma sociedade, 
para mais tarde causar mudanças mundialmente, valorizando o nosso meio 
ao redor, a cultura da nossa comunidade, fortalecendo a cultura e o desen-
volvimento econômico daquele local. Em vez de comprar produtos industria-
lizados; por que não valorizar os produtores da comunidade, as feiras de 
artesanatos, os produtos orgânicos? Desta forma pode-se valorizar o espaço 
em que se vive, transformando-o em um ambiente sustentável.

Na Constituição Brasileira de 1988, VI Art.225, estabelece:

Todos têm o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 
vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.
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A educação pode exercer seu papel para se ter uma nova concepção 
de natureza, fazendo questionamentos e apontando caminhos, aguçando o 
senso crítico dos educadores e educandos, promovendo a consciência am-
biental e a justiça social como requisito para o exercício da cidadania, de 
modo que a escola, os sujeitos sociais e a comunidade de modo geral, sejam 
promotores de valores socioambientais e culturais (Santos, 2007).

Todos devem estar compromissados em fazer uma educação de quali-
dade, que se preocupe com o meio em que vive e com as questões ambien-
tais, levando em conta os fatores sociais, culturais e econômicos. Pois esta 
abre horizontes para manter um equilíbrio na natureza.

É necessário defender a educação como parte integrante e fundamen-
tal da sociedade, visto que ela não é a única responsável pelas transfor-
mações sociais, mas sem ela as mudanças não acontecem. Na educação, 
está a potencialidade de transformação social, do crescimento gradativo de 
pessoas interessadas no debate que envolve os destinos da Terra e do futuro 
das espécies (Santos, 2007).

Os temas transversais proposto pelo Parâmetros Curriculares Nacio-
nais devem ser trabalhados de maneira interdisciplinar englobando temas 
como a, Saúde, Pluralidade cultural, Orientação sexual, política, cultura da 
população local, percepção ambiental. Estes temas expressam conceitos e 
valores fundamentais à democracia e à cidadania e correspondem às ques-
tões importantes e urgentes para a sociedade brasileira de hoje, presentes 
sobre várias formas na vida cotidiana. São amplos o bastante para traduzir 
preocupações de todo país, são questões e debates na sociedade através 
dos quais, o dissenso, o confronto de opiniões se colocam.

A principal função do trabalho com o tema meio ambiente nos temas 
transversais é contribuir para a formação de cidadãos conscientes, aptos 
para decidirem e atuarem na realidade socioambiental de um modo com-
prometido com a vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade, local 
e global. Para isso é necessário que, mais do que informações e conceitos, 
a escola se propõe a trabalhar com atitudes, com formação de valores, com 
o ensino e a aprendizagem de habilidades e procedimentos. E esse é um 
grande desafio para a educação. Comportamentos ambientalmente corretos 
“serão aprendidos na prática do dia-a-dia: gestos de solidariedade, hábitos 
de higiene pessoal e dos diversos ambientes, participação em pequenas ne-
gociações podem ser exemplos disso.
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A Educação Ambiental e a Escola. A escola é uma instituição de ensi-
no que pode ser usada como instrumento de reprodução das desigualdades 
existentes na sociedade, assim como pode ser uma instituição que vá de 
encontro contra a cultura consumista que está enraizada na sociedade, sen-
do capaz de promover aos alunos uma consciência crítica, que possibilite a 
transformação de suas vidas e da realidade social na qual estão inseridos 
(Andrade e Zecchin, 2017). 

A escola é um espaço em que o aluno tem tempo disponível para estar 
em contato com outras pessoas, porém, essa realidade é muito complexa, 
os pais, na maioria dos casos, estão repassando toda a responsabilidade de 
educar para escola e a escola por sua vez não está preparada para os avan-
ços que acontecem tão rapidamente.

Pais que trabalham como serviços gerais, oito horas por dia, ficam mui-
to tempo ausentes de seus filhos, retornando à noite ou ao amanhecer do dia 
e são obrigados a deixarem os filhos com uma babá, não tendo tempo para 
conversar com os mesmos, de perguntar como foi na escola, ou ajudar nos 
deveres escolares. As escolas findam recebendo alunos que são oriundos de 
famílias com uma educação mal planejada, sem muita cobrança e compro-
misso consigo mesmo e com os outros.

O contexto em que vive uma parte dos alunos que frequentam as esco-
las em se tratando de educação familiar é um caso complicado, uma vez que 
muitos são de famílias separadas, uns moram somente com os avós, outros 
com os tios, quando não, com padrastos ou madrastas, e nem sempre são 
acompanhados como devem, nem sempre são orientados como merecem, 
nem sempre tem uma boa educação; assim adolescentes muito cedo iniciam 
uma vida sexual e com isso arranjam uma gravidez sem planejamento e vão 
formando um novo conceito de família, sem princípios e valores, voltados 
para o mundo das drogas, da prostituição, dos vícios, do crime e que futu-
ramente a sociedade sofrerá as consequências. O convívio social leva-os a 
manterem um ritmo de incoerência ao meio ambiente. E esse dilema só tende 
a aumentar cada vez mais.

Quando se trata de realidade educacional em que a escola está in-
serida, foca-se no compromisso da comunidade enquanto cidadão que vive 
em seu meio e tem uma parte a fazer pelo ambiente. Não é de se esperar 
somente da escola o ponto inicial da conscientização e preservação do meio 
onde se vive. Todos esses casos que estão sendo elencados, são verídicos, 
presentes no meio em que se encontram a população estudantil.
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É preciso desconstruir os conceitos ditos como verdades, através da 
interligação dos saberes que cada um tem, projeta-se a possibilidade de re-
construção de uma nova concepção de sociedade e natureza, a partir daí é 
que a educação pode exercer o seu papel. “Questionando e apontando cami-
nhos, promovendo a consciência ambiental e a justiça social como requisitos 
para o exercício da cidadania” (Santos, 2007).

Com isso educadores e educandos unem-se num senso crítico, onde 
tanto a escola quanto os sujeitos sociais fazem parte dessa construção de 
valores, socioambientais e culturais, e as comunidades organizadas sejam 
as promotoras das transformações necessárias.

O ambiente escolar é um espaço que pode proporcionar às crianças, 
o primeiro passo para a sensibilização dos futuros cidadãos com o meio am-
biente, por serem muito curiosas e gostam do contato com a natureza. Mas 
o que se vê nas escolas é que elas ficam muito tempo em sala de aula ou 
em pátio de concreto sem que elas tenham interação com o meio ambiente.

Por isso é importante que o professor busque auxílios para que possa 
desenvolver com as crianças a Educação Ambiental.  E que esta seja intro-
duzida em todas as disciplinas de forma interdisciplinar fazendo sempre a 
relação do ser humano com a natureza.

Introduzir desde cedo a educação ambiental na formação das crian-
ças, pode ser uma forma de sensibilizar os educandos a conviverem de forma 
mais saudável com a natureza. A escola deve propor atividades desafiadoras 
que sejam significativas para elas, despertar o interesse e a curiosidade das 
crianças para olhar e perceber o seu ambiente e a natureza como parte es-
sencial de suas vidas.

É de suma importância este tema ser trabalhado com maior frequência 
na escola, porque além de a escola ser um lugar por onde passam os futuros 
cidadãos, ou que pelo menos deveriam passar; as crianças têm mais facilida-
de para aprender.  Muitas vezes se torna difícil ensinar para um adulto algo 
que já está acostumado a fazer de forma errada. Apostar e investir na edu-
cação infantil, na base, de forma correta, é acreditar que essa nova geração 
poderá mudar através de suas atitudes e comportamentos, os pensamentos, 
atitudes e comportamentos errados de adultos que não se importam com o 
Meio Ambiente.

Costuma-se pensar que os problemas ambientais só acontecem quan-
do se fala de aquecimento global, derretimento das geleiras, efeito estufa pro-
vocado pelas grandes empresas que jogam poluentes na atmosfera. Todavia, 
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antes de pensar que os problemas ambientais estão tão distantes e que só 
acontecem em países desenvolvidos, é muito bom pensar e observar com 
mais atenção o ambiente que nos cerca: nossa cidade, nosso bairro, nossa 
rua, nosso quintal, nossa casa, nossos rios, nossos igarapés, nossa escola, 
nossa moradia, o lugar onde vivemos e sobrevivemos dele.

De acordo com Segura (2001), escola foi um dos primeiros espaços a 
absorver esse processo de ambientalização da sociedade, recebendo a sua 
cota de responsabilidade para melhorar a qualidade de vida da população, 
por meio de informação e conscientização (Segura, 2001, p. 21).

Para que haja a sensibilização de um grupo de pessoas a um determi-
nado assunto, é preciso saber o que se quer e o que se deseja alcançar. Para 
despertar o interesse de estudar nos alunos e levá-los ao aprendizado à vida 
inteira, não apenas para adquirir uma “nota”, é necessário que os conteúdos 
ensinados na sala de aula, tenham relação com as atividades cotidianas dos 
mesmos, dando importância à sua “bagagem de conhecimentos trazidos de 
casa”, como dizia Freire (1987), possibilitando um espaço onde os alunos 
possam vivenciar essa relação com o meio ambiente, promovendo o amor e 
respeito por todos, preparando-os para atuarem de forma consciente no meio 
em que vivem, sabendo que todos os seres fazem parte de um todo e todos 
são responsáveis pelo equilíbrio entre o homem e a natureza.

A educação ambiental na escola, pode ter início no ensino fundamen-
tal, onde a criança começa a ter contato com um novo mundo em sua vol-
ta; o educador pode começar a desenvolver projetos que conscientizem as 
crianças sobre desperdício alimentar, destino adequado do lixo que produz, e 
começar a reciclarem diversos objetos (Santos, 2015).

As crianças são facilmente envolvidas pelo meio que as cerca. Por isso 
se faz necessário formar uma geração que conheça compreenda e cuide da 
natureza. Todos devem incentivar nas crianças a consciência de que suas 
atitudes são indispensáveis para o meio ambiente, quanto mais cedo abordar 
esse tema, maiores são as expectativas para o surgimento de mentes cons-
cientes a respeito da preservação do meio ambiente.

Ensinar a criança a preservar o meio ambiente, não é apenas plantar 
árvores no quintal de casa ou às margens das ruas e até mesmo nos espa-
ços escolares, é preparar um futuro melhor para ela e protegê-la dos erros 
cometidos no passado. Além de ser inteligente colabora com a natureza para 
que o ser humano possa viver harmonicamente no magnífico cenário natural 
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que Deus lhe presenteou. Este objetivo pode ser alcançado com o auxílio da 
educação, que é uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento sus-
tentável. Todavia ela não deve ficar restrita somente aos bancos escolares, 
deve alcançar o ambiente familiar, o local de trabalho e toda esfera social.

A educação ambiental deve oferecer mais do que informação, deve 
levar as crianças: a perceber, a entender e a compreender acerca da vida 
humana em suas relações pessoais e com a natureza. É de fundamental 
importância que cada indivíduo entenda o contexto social onde está inserido, 
assim como suas obrigações e responsabilidades para com este. Deve-se 
estudar e trabalhar a Educação Ambiental sobre esses novos olhares, nos 
lares e principalmente nas escolas onde se abrem espaços para discussões 
e mudanças de atitudes e comportamentos.

Como trabalhar a Educação Ambiental nas Escolas? A Educação Am-
biental  se tornou uma grande aliada no combate à destruição ambiental. 
Onde professores e alunos têm uma grande responsabilidade tornando-se os 
principais agentes de transformação e conservação do meio ambiente, uma 
vez que a escola é o lugar, onde há mais possibilidade de se conversar sobre 
o assunto.

A Educação Ambiental é uma das ferramentas que pode ser usada pe-
los educadores nas escolas em relação à produção de resíduos sólidos, que 
segundo a política nacional de educação ambiental trouxe grande esperança 
para os educadores.

O ser humano precisa entender que não é um ser isolado e que o 
ambiente não é sua propriedade individual; mas um lugar de todos, por isso, 
é necessário manejar os resíduos sólidos de forma adequada para que não 
venham prejudicar a si mesmo, ao próximo e ao Meio Ambiente; evitando 
grandes desastres ambientais, como rios poluídos que não podem mais for-
necer nutrientes para alimentação dos seres vivos, entre eles, o próprio ser 
humano; as grandes enchentes, que destroem as plantações não deixando 
colher dos frutos. 

Segundo Segura (2001, p. 48):

A relação eu nós pressupõe envolvimento, solidariedade e a 
própria participação. Poderia ter escolhida conscientização ou 
sensibilização, talvez as expressões mais citadas quando se 
fala em educação ambiental, mais foi buscada no conceito de 
pertencimento uma síntese dessas duas ideias.
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Há diferentes maneiras de se trabalhar a Educação Ambiental e os 
Resíduos Sólidos nos currículos escolares, como investir em pesquisas, ati-
vidades artísticas teatros, danças, poesias, experiências, atividades dentro e 
fora da sala de aula, como passeio, produção de materiais artesanais regio-
nais, projetos ou qualquer atividade que faça os alunos sentirem-se agentes 
ativos, que podem e são capazes de fazer muito mais para melhorar o meio 
ambiente.

Cabe aos professores, através de práticas interdisciplinares, propor 
novas metodologias para implementar a educação ambiental na sala de aula; 
posicionando-se como líderes que podem contribuir com o aprendizado so-
bre o meio ambiente desde as séries iniciais, despertando nos educandos o 
gosto e a paixão pela natureza, conseguindo desenvolver as habilidades de 
observar, analisar, comparar, criticar, criar, recriar e elaborar.

O gosto pela Educação Ambiental deve ser despertado nas crianças 
através de aulas práticas e teóricas, assim que elas iniciam sua vivência 
na escola. Através de atividades que as crianças possam tocar, sentir e ver 
como é na realidade. Como por exemplo, levar as crianças para observarem 
onde é depositado o lixo gerado através do consumismo, nos diversos se-
tores sociais, como nos lares, na escola, no trabalho, nas lojas, empresas, 
supermercados, entre outros; relacionar a teoria à prática, dando significado 
ao que se aprende na sala de aula com o que se vive fora dela.

O professor deve trabalhar de forma interdisciplinar, sem fragmentar o 
processo de construção do conhecimento, diferenciando suas aulas, traba-
lhando com projetos em forma de oficinas, dando maior dinamismo às aulas, 
fazendo a aproximação do conteúdo estudado ao contexto e às vivências dos 
alunos.

Muitos professores enfrentam dificuldade em trabalhar os temas trans-
versais como meio ambiente, devido as salas de aula serem sempre lotadas, 
não há material de apoio, grande quantidade de conteúdo a ser passado 
aos alunos por exigência da Instituição de Ensino onde trabalha. O professor 
precisa ministrar suas aulas com o objetivo de preparar o aluno para a vida, 
para viver em sociedade, trabalhar os conteúdos de forma eficaz, para que o 
aluno aprenda a resolver problemas e diversas situações enfrentadas no co-
tidiano e não apenas preocupar-se em passar conteúdos para cumprir grade 
curricular exigida pela escola.
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Existem muitas indagações sobre como trabalhar a educação ambien-
tal nas séries iniciais, uma vez que os alunos não dominam a leitura e nem 
a escrita. E ainda convivem com adultos que não respeitam o Meio Ambien-
te. Com todos esses desafios, o professor tem a incumbência de realizar a 
educação ambiental em sala de aula. Isso é possível porque o papel da edu-
cação ambiental é fundamental para efetivar mudanças de atitudes, compor-
tamentos e procedimentos em jovens, crianças e comunidades (Sato, 2004).

Ainda de acordo com Sato (2004), o aprendizado ambiental é um com-
ponente vital, ele oferece motivos que levam os alunos se reconhecerem 
como parte integrante do meio em que vivem e faz pensar nas alternativas 
para soluções dos problemas ambientais e ajudar a manter os recursos para 
as futuras gerações. Enfatiza que a ideia de trabalhar o tema promovendo 
uma reflexão sobre papel de cada um da sociedade, deixando claro que as 
pessoas não são seres isolados, mas que dependem uns dos outros para 
viver. 

A Educação Ambiental se tornou hoje uma ferramenta indispensável 
no combate à destruição ambiental no qual todos os seres vivos e não vivos 
estão inseridos. Professores e alunos tornam-se os principais agentes de 
transformação e conservação do meio ambiente; é na escola onde hoje, mais 
se conversa sobre esse assunto, e tenta melhorar as condições do planeta. 

Segura (2001, p. 71) “A ênfase em atividades práticas talvez seja um 
reflexo da própria rotina atribulada das escolas: muitas aulas, muitos alunos, 
carência material e sobrecarga burocrática”. É muito importante o professor 
ao ministrar suas aulas, está sempre relacionando teoria e prática, propor 
tema aos alunos sobre a problemática ambiental, dando oportunidade para 
se expressar, através de atividades em grupo em que eles venham discutir no 
grupo e depois expor suas ideias para todos na sala. Aula desse tipo incenti-
va a participação e a interação de todos envolvidos.

Os professores podem fazer atividades práticas em sala de aula su-
gerir apresentação de vídeo aula, jogos, teatros, músicas, filmes, projetos 
que envolvam atividades que incluam alunos, professores, funcionários, pais, 
e a comunidade de modo geral com ações que incentivem o cuidado e a 
preservação da natureza, que é o meio onde as pessoas convivem e estão 
envolvidas (Segura, 2001).

O professor precisa fazer a mediação entre o conhecimento que o 
aluno tem, e os valores que estes precisam ter em relação ao seu meio. O 
educador ao ligar o conteúdo das ciências às questões do cotidiano torna a 
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aprendizagem mais significativa. As oficinas pedagógicas realizadas durante 
as aulas se desenvolvem apoiadas nas vivências dos alunos e dos fenôme-
nos que ocorrem a sua volta, buscando examiná-los com o auxílio dos con-
ceitos científicos pertinentes. É através de um ensino investigativo, provoca-
tivo que o aluno começa a pensar e a refletir sobre o processo de construção 
do conhecimento (Freire, 1987).

A educação ambiental nas séries iniciais do ensino fundamental con-
tribui para a consciência de preservação e de cidadania. Desde cedo criança 
aprende, que precisa cuidar preservar, e que a vida no planeta depende de 
pequenas ações individuais, que fazem uma grande diferença quando soma-
das a pequenas atitudes que juntas proporcionam a mudança do meio onde 
vive. E nesse sentido o professor exerce um papel de fundamental importân-
cia.

O papel do Professor na Educação Ambiental. O professor tem um 
papel fundamental no desenvolvimento da educação ambiental em sala de 
aula. Por isso deve estar bem preparado para trabalhar a temática no con-
texto escolar.

De acordo com Andrade (2014, p.15):

Com isso cabe ao professor a responsabilidade de levar a 
educação ambiental à sala de aula, em sua prática pedagógica 
como recomenda a Política Nacional de Educação Ambiental 
instituída pela lei 9.795 em 1999, que torna o Brasil o único país 
latino americano a ter uma política nacional específica para a 
educação ambiental.

O professor tem a função independentemente do nível de ensino ou 
da disciplina que atua, de sensibilizar os alunos a ter uma nova vivência com 
a natureza, ajudá-los a construir um conhecimento para agir não só dentro 
da sala de aula, mas em sua comunidade. Trabalhando com os alunos a 
interdisciplinaridade, levando-os a pensar de forma crítica sobre tudo que o 
cerca. Não só com as plantas e animais, mas também o meio social, cultural, 
econômico e outros. Mostrando aos mesmos, que eles são importantes e que 
são capazes de interferir no meio em que vive. Respeitando não só as espé-
cies ameaçadas em extinção, mas principalmente as pessoas que estão ao 
seu redor. Muitas pessoas perderam o amor ao próximo, estão preocupadas 
em ter as coisas, sem pensar que destino terão essas coisas, (objetos), em 
seu estado de inutilidade.
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Ao ministrar suas aulas, o professor deve arrumar a melhor forma de 
transmitir o conhecimento, para que os alunos possam compreender e apren-
der os conteúdos e colocá-los em prática no seu dia a dia. Precisa estar 
sempre atento às mudanças e acontecimentos, sempre em busca de novas 
descobertas, se atualizando às novas mudanças que estão acontecendo na 
atualidade, sendo responsável por estimular os alunos ao aprendizado.

Deve praticar no dia a dia o que passa em sala de aula. Pois nos dias 
atuais os alunos estão cada vez mais espertos e conectados com a internet, 
e os meios de comunicação. O professor deve colocar em prática tudo aquilo 
que está ensinando, não adianta ensinar que os alunos devem cuidar do 
meio ambiente e, ao apontar um lápis deixar cair no chão os restos, ou jogar 
o chiclete que está comendo pela janela, falar uma coisa e fazer outra.

Para que isto aconteça os mesmos devem ter acesso à fundamen-
tação teórica e às bases metodológicas da formulação, gestão e monitora-
mento de projetos de educação ambiental nas suas respectivas formações 
acadêmicas. Só então poderão conduzir o aprendizado dos seus alunos e da 
sociedade a respeito da sustentabilidade socioambiental. Por isso necessi-
ta-se de uma urgente qualificação e profissionalização de todos os profissio-
nais da área de educação.

Libânio (1996), afirma que o trabalho docente é parte integrante do 
processo educativo mais global pelo qual os membros da sociedade são pre-
parados para a participação na vida social. A formação profissional do docen-
te proporciona atividade reflexiva constante, perante as mudanças sociais e 
culturais deste século, uma vez que a missão do professor é árdua na tentati-
va de formar cidadãos críticos, capazes de se adaptar às exigências sociais.

Por isso na formação de professores (magistério, pedagogia e as de-
mais licenciaturas os conteúdos pedagógicos e principalmente políticos da 
educação ambiental incluindo conhecimentos específicos sobre a práxis pe-
dagógicas, noções sobre legislação e gestão ambiental, devem ser bem tra-
balhadas, para que esses profissionais venham sair de sua graduação com 
uma base bem sólida sobre essas questões.

A formação do professor deve estimular os mesmos à reflexão, a se-
rem críticos, autônomos e participativos nas ações. O ensino sobre o meio 
ambiente deve contribuir principalmente para o exercício da cidadania, es-
timulando a ação transformadora, além de buscar aprofundar os conheci-
mentos sobre as questões ambientais de melhores tecnologias, estimular a 
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mudança de comportamentos e a construção de novos valores éticos menos 
antropocêntricos.

A educação ambiental é fundamentalmente uma pedagogia da ação. 
Não basta se tornar mais consciente dos problemas ambientais sem se tornar 
também mais ativo, crítico, participativo. Em outras palavras, o comportamen-
to dos cidadãos em relação ao seu meio ambiente é indissociável do exercí-
cio da cidadania (Berna, 2001).

É necessário que todos os professores tenham consciência da impor-
tância da sua função e transmitir o conhecimento de maneira formal, valo-
rizando a interdisciplinaridade e a Educação Ambiental no contexto escolar 
através de temas transversais, para que as crianças, no presente e futuro, 
venham agir com responsabilidade e sensibilidade conservando o ambiente 
saudável e sustentável a todos os seres.
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METODOLOGIA

Projeto de Pesquisa
A pesquisa foi realizada no período de agosto 2022 a outubro de 2023, 

com professores e alunos do 2º e 6º ano, com idade de 07 a 13 anos. Na Es-
cola Municipal Adelaide Cabral fundada em 1969, localizada à margem direita 
do rio Solimões no Município de Beruri-AM/Brasil.

Que tem como missão contribuir para constante melhorias das condi-
ções educacionais da população, visando assegurar uma educação de quali-
dade aos nossos alunos num ambiente criativo, inovador, criativo e respeito-
so com as diferenças sociais, bem como preparando-os para o mercado de 
trabalho e sua formação para a cidadania.

Tendo como objetivo principal formar cidadãos participativos e críticos 
conhecedores de seus direitos e deveres na sociedade multicultural, sabendo 
respeitar as diferenças para a construção do conhecimento e transformação 
de uma sociedade plena com igualdade, equidade e justiça.

Como você observou na figura 1 revela a Escola Municipal Adelaide 
Cabral e os alunos caminhando até á escola para mais um dia de estudo. O 
pequeno ambiente onde todos os dias eles estão, em busca de aprender algo 
novo e futuramente, poder exercer uma profissão de forma digna.

A escola por mais simples que seja, tem um grande significado para 
cada um que chega, com muito esforço. A Comunidade Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro está localizada no Paraná do Iauara que fica no Municí-
pio de Beruri-Am. Essa comunidade foi formada aproximadamente a 60 ano 
atrás, por famílias humildes vindos do Rio Purus.

Pra termos conhecimento do modo de vida dos comunitários foi reali-
zado um diagnóstico da realidade desses moradores, para facilitar a implan-
tação do projeto: Educação Ambiental e Resíduos Sólidos. 

Os alunos, professores e serviços gerais que estudam e trabalham 
nesta escola, chegam até a mesma de barcos, alugados pela prefeitura com 
a finalidade de melhorar o acesso à escola; e isso só é possível no período 
da cheia, (enchentes). Essa localidade denominada Paraná do Iauara todos 
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os anos passa por dois fenômenos naturais: a seca e a enchente. Que são 
duas variáveis que muito interferem nas aulas.

Isso porque no período da cheia todas as terras por serem várzea nes-
sa localidade, ficam todas alagadas e até a escola e moradia dos comuni-
tários ficam submersos com as enchentes. Na seca acontece ao contrário, 
seca tanto, que a única fonte de água da comunidade são as águas das 
chuvas e dos igarapés e do Rio Solimões em sentidos contrários, há mais de 
uma hora de distância das residências dos comunitários.

Quando chove no período da seca, é uma maravilha, os moradores 
armazenam o que podem da água da chuva, que vai servir apenas para fazer 
os alimentos e saciar a sede. O banho é tomado há mais de uma hora andan-
do a pé, até chegar às margens do Rio Solimões. Ou nos Igarapés mais pró-
ximos da comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro onde encontra-se 
a Escola Municipal Adelaide Cabral, no Paraná do Iauara.

Os transportes mais comuns utilizados pelos comunitários são canoas, 
motor rabeta, entre outros, esse tipo de transporte também é utilizado pelos 
professores da referida comunidade.

Como se observa a comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
é constituída por um povo de origem ribeirinha, sobrevivem de um recurso do 
governo Auxílio Brasil e da fonte do pescado e da agricultura.

De acordo com o que foi planejado, detectou-se que os comunitários 
não usufruem de uma boa qualidade de vida, não há posto de saúde, pelo 
fato de ser uma comunidade situada em terra de várzea, a mesma é inunda-
da todos os anos pelas águas das enchentes. E com  isso as ruas não são 
asfaltadas, não há tratamento de água, os ribeirinhos tomam a água do rio 
contaminada pelos dejetos que descem dos barcos e flutuantes.

Na escola, por falta de conhecimento, a metodologia utilizada por al-
guns professores ainda é aquela que só se preocupa em passar conteúdos 
sem relacionar com a realidade dos alunos.  Com todo esse desafio houve a 
necessidade de se fazer um diagnóstico para que fique registrado em docu-
mento na escola para que os próximos professores tenham ciência das difi-
culdades dos moradores e trabalhem uma educação que visem a formação 
de cidadãos que conheçam os seus direitos e deveres.

Para o embasamento teórico será utilizado informações de livros, site 
da internet, artigos. Para a realização desta pesquisa, serão utilizados alguns 
recursos das ciências humanas e sociais como, análise documental, obser-
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vação, entrevista e questionário.  O objeto investigado será o comportamento 
dos alunos do 2° e 6° ano e professores frente ao desafio da implantação 
do Projeto: Educação Ambiental: Resíduos Sólidos no cotidiano escolar na 
escola Municipal Adelaide Cabral em Beruri/AM/Brasil. 

O referido embasa-se no enfoque crítico dialético, tendo como linha de 
pesquisa Educação Cultura e Sociedade. Esta abordagem foi escolhida por 
motivo de sua significância entre o homem e a natureza, sua relação ativa e 
transformadora entre sujeito e objeto, a ação e reflexão, conciliando teoria e 
prática.

Tipo de pesquisa
A pesquisa realizada caracteriza-se como exploratório-descritiva, 

visto que “descreve o comportamento dos fenômenos” (Collis; Hussey, 2005), 
estabelece relações entre as variáveis (Gil, 2002) e possibilita ao investigador 
maximizar seu conhecimento acerca de determinado fenômeno ou problemá-
tica (Trivinös, 1990). Tratando-se da abordagem, consiste em uma pesquisa 
qualitativa e quantitativa, adotando como procedimento técnico pesquisa do-
cumental e levantamento operacionalizado através de análise. Deste modo, 
através da classificação das fontes possibilita a realização de um julgamen-
to qualitativo complementado por “estudo estatístico comparado” (Fonseca, 
1986).

Enfoque
A abordagem qualitativa e quantitativa em consideração a qualidade 

dos dados obtidos, buscando interpretar as realidades sociais. 

A pesquisa qualitativa é uma atividade sistemática orientada à com-
preensão em profundidade de fenômenos educativos e sociais, à transforma-
ção de práticas e cenários socioeducativos, à tomada de decisões e também 
ao descobrimento e desenvolvimento de um corpo organizado de conheci-
mentos (Esteban, 2010).

Diante da expressão do autor a pesquisa realizada na escola municipal 
Adelaide Cabral visa compreender como a temática Educação Ambiental e 
Resíduos Sólidos é trabalhada na escola pela comunidade escolar e quais as 
concepções dos professores.
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Na pesquisa qualitativa os fenômenos sociais são considerados, os 
sujeitos são ativos no processo de coleta de dados, o pesquisador interpreta 
os dados com base na realidade dos sujeitos pesquisados e o objeto pesqui-
sado se modifica-se na presença do pesquisador (Alonso, 2016).

Esta pesquisa levará em consideração a prática dos professores em 
relação a Educação Ambiental e Resíduos Sólidos, se os sujeitos participam 
ativamente, onde buscar-se-á interpretar os dados a partir das concepções 
dos alunos e professores.

A pesquisa qualitativa busca o “porquê das coisas” evitando números, 
buscando compreender e interpretar as realidades sociais. Através da pes-
quisa qualitativa é possível compreender elementos presentes em um de-
terminado contexto, que não podem ser demostrados numericamente como 
valores, crenças (Silveira e Córdova, 2009).

População e Amostra
A população constitui-se de 12 professores graduados lotados na SE-

MED,que lecionam no Ensino Fundamental. A amostra se baseou em 8 pro-
fessores de um universo de 12 que trabalham nos anos de 2021 e 2022 no 
Municipio de Beruri/AM. Esses docentes já trabalham e tem experiências na 
alfabetização e hoje atuam no Ensino Fundamental. Tais docentes têm um 
vasto conhecimento na referida disciplina. Desses 12 docentes temos uma 
amostra de 66,66% que auxiliaram nas coletas das informações para o levan-
tamento dos dados sobre a problemática, conforme tabela 1.

Tabela 1 - Professores graduados,que lecionam na Escola 
Municipal Adelaide Cabral.

VARIÁVEIS QUANTIDADE PORCENTAGEM
População 12 100%
Amostra 08 66,66%

Abstenção 04 33,33%
Graduados 12 100%

Fonte: Lucilene Neves Pinto, Beruri-AM/Brasil, 2022.
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Sujeitos da pesquisa
Os sujeitos da pesquisa foram professores que lecionam na escola 

Municipal Adelaide Cabral e alunos que estudam nessa escola entre homens 
e mulheres.

Técnicas e Instrumentos de Coletas de 
Dados

Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram, análises do-
cumentais, observação, entrevista, questionário com perguntas abertas e fe-
chadas, depoimentos com moradores, filmagens, fotografias.

Procedimento de aplicação de 
instrumentos

Os instrumentos que serão utilizados para coleta de dados serão, aná-
lises documentais, observação, entrevista, questionário com perguntas aber-
tas e fechadas, depoimentos com moradores, filmagens, fotografias.

Na análise documental também será incluído o PPP - Projeto Político 
Pedagógico da escola, para ver se o tema Educação Ambiental se faz pre-
sente na sua construção e planos dos professores, assim como a Lei Orgâni-
ca do Município de Beruri-AM, buscando junto à Câmara Municipal essas leis 
que embasam as questões ambientais, e na Secretaria de Limpeza Urbana, 
buscaremos informações sobre como é feito o descarte dos resíduos coleta-
dos na cidade de Beruri.

A observação ocorrerá durante o desenvolvimento da pesquisa pro-
posta para realização da tese de Doutorado em Ciências da Educação pela 
Universidade UNIDA no país do Paraguai, na escola e nas turmas onde mi-
nistrei e ainda ministro aulas, onde será feita uma sondagem do ambiente 
escolar, se existe evidencias voltadas às questões ambientais.

Questionários serão aplicados a 10 professores que lecionam no ensi-
no fundamental, organizados com perguntas abertas e fechadas, onde serão 
abordados os questionamentos sobre as concepções e práticas dos profes-
sores da escola Municipal Adelaide Cabral no Município de Beruri-AM, em 
relação à temática “Educação Ambiental e Resíduos Sólidos”.
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Posteriormente será aplicado o questionário a 60 alunos com idade de 
13 e 14 anos do 6º ao 9º ano do período vespertino composto de 05 pergun-
tas, avaliando o conceito de Educação Ambiental e Resíduos Sólidos e como 
o tema é abordado pelos docentes em sala de aula.

Conforme Souza (2016, p. 56):

O questionário refere-se a um meio de obter resposta às 
questões por uma fórmula que o próprio informante preenche. 
As perguntas fechadas são padronizadas, de fácil aplicação, 
simples de codificar e analisar. As perguntas abertas, destinadas 
à obtenção de respostas livres, embora possibilitem recolher 
dados ou informações mais ricas e variadas, são codificadas e 
analisadas com mais dificuldade.

Segundo Marconi e Lakatos (1999) o questionário é constituído por 
perguntas, em que o informante deve responder sem a presença do pesqui-
sador.

Através do questionário o pesquisador pode saber as características 
do objeto pesquisado, facilitando assim a análise dos dados pesquisados.
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ANÁLISE DE RESULTADOS

Organização dos Resultados
A análise e interpretação dos dados segundo Marconi e Lakatos (2013) 

“são duas atividades distintas, mas estreitamente relacionadas e, como pro-
cesso, envolvem duas operações: analisar e interpretar os fatos apurados na 
coleta de dados”.

Para Teixeira (2003) “a análise de dados é o processo de formação 
de sentido além dos dados, e esta formação se dá consolidando, limitando e 
interpretando o que as pessoas disseram e o que o pesquisador viu e leu, isto 
é, formação de significado”.

Conforme os autores podemos concordar que as análises e as inter-
pretações dos resultados são de suma importância para compreensão dos 
dados coletados.

As interpretações serão realizadas de acordo com as observações 
feitas na realidade educacional, entrevistas com professores,questionários 
aplicados aos alunos e professores.

O tema Educação Ambiental e Resíduos Sólidos na visão dos profes-
sores e alunos obteve os seguintes resultados.

As estratégias foram aplicadas na Escola Municipal Adelaide Cabral   
localizada no Iauara, na Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
no  Município de Beruri, com uma turma do 2° ano das séries iniciais, com a 
faixa etária entre 6 e 7 anos, se estendendo para a turma do 6° ano.

A pesquisa relatará a realidade vivenciada na escola onde trabalhamos 
na qual percebemos algumas problemáticas educacionais. As realidades das 
Escolas Públicas necessitam de mudanças que favoreçam o interesse, de-
sempenho dos alunos e integre ao contexto escolar a interação, com dina-
mismo e metodologias diferenciadas, que despertem nos educandos e pro-
fessores uma busca prazerosa por aprendizagens significativas para a vida 
de ambos.

As estratégias desenvolvidas constituem-se em minimizar as dificul-
dades encontradas em âmbito escolar, relacionadas à falta de interesse de 
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muitos professores em planejar e aplicar atividades que visem à atenção dos 
educandos para problemas ambientais, que o mundo vem enfrentando.

Estratégias 1, 2 e 3 de Educação 
Ambiental no 2° e 6° ano do Ensino 
Fundamental

As estratégias de Educação Ambiental relacionadas a resíduos sólidos  
foram aplicados na Escola Municipal Adelaide Cabral, na Comunidade Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro no  Município de Beruri, com uma turma do 2° 
ano das séries iniciais, com a faixa etária entre 6 e 7 anos e se estendendo 
para a turma do 6° ano. 

Percebemos que as realidades das escolas públicas necessitam de 
mudanças que favoreçam o interesse, desempenho dos alunos e integre 
ao contexto escolar a interação, com dinamismo e metodologias diferencia-
das, que despertem nos educandos e professores uma busca prazerosa por 
aprendizagens significativas para a vida de ambos.

A Estratégia 1: Meio Ambiente e Resíduos Sólidos em 14/03 a 29/03 de 
2022. Para não causar muito impacto com os alunos, a professora resolveu 
fazer uma conversa informal com a turma do 2° ano, vamos discorrer como 
se deu essa interação da professora com a turma sobre o meio ambiente.

Com a turma do 2º ano do Ensino Fundamental no dia 14 de março de 
2022 a professora começou apresentando o projeto sobre o que eles acha-
vam sobre meio ambiente, explicou que meio ambiente é tudo que está em 
nossa volta e é direito de todos. É uma fonte de riqueza onde todos podem 
usufruir de seus recursos, mas sem degradar o meio ambiente. Falou ainda 
que não é proibido o uso dos recursos naturais, mas que deve ser feito de 
forma consciente e com responsabilidade.

Para que a aula fosse mais atraente, a professora levou uma imagem 
de uma queimada realizada pelos comunitários e perguntou se aquela ação 
prejudicava o meio ambiente; eles responderam que não.

Olha o desafio da professora para reverter à visão dos alunos sobre 
as queimadas, uma vez que faz parte da cultura do povo ribeirinho, porque 
eles cultivam a terra para plantio de roça, malva, melancia, feijão, jerimum, 
mamão, entre outros plantios que são cultivados na várzea, por serem terras 



71

que todos os anos ficam submersas às águas das enchentes, assim como 
todos os anos também ficam expostas ao sol por causa da seca.

Os agricultores que cultivam essas terras de várzeas, devem estar 
bem alinhados com esses dois fenômenos que acontecem todos os anos 
nessa localidade, por isso trabalham com sementes apropriadas baseando-
-se nesses dois fenômenos naturais: seca e enchente para não perderem as 
safras. E assim conseguem tirar de sua própria localidade o seu sustento e o 
sustento de seus familiares.

Ao apresentar através de data show a imagem da queimada os alunos 
ficaram alegres e rindo achando uma coisa legal, que faz parte da cultura 
deles. Pois para serem realizadas as plantações de onde muitos tiram o sus-
tento da família, eles têm que realizar pequenas queimadas para que assim 
a terra fique fértil em sua concepção.

A professora lançou mais um desafio e perguntou aos alunos se a ima-
gem da queimada era considerada como uma forma de poluição. Entre os 25 
alunos, 12 responderam que não era poluição, pois era uma forma de deixa-
rem a terra mais adubada para se ter uma boa colheita.

Dando sequência à atividade, no dia 15 de março de 2022, realizou-se 
uma caminhada pela escola com todos os alunos e professora da turma para 
observar a quantidade de lixo jogado no chão. Ao retornarmos foi passado 
um slide sobre o local onde é jogado todo lixo coletado na sede do Município 
de Beruri, mostrando aos mesmos a quantidade de lixo que produzimos e os 
riscos que corremos com a falta de tratamento adequado, as doenças que 
podemos contrair, se tivermos contato com os locais contaminados.

A professora orientou os alunos sobre os riscos que a comunidade cor-
re por não ter um destino certo e correto para os resíduos sólidos produzidos 
pelo excesso do consumo feito pelas pessoas.

A professora também mostrou uma fotografia do lixo da cidade acarre-
tado no Município de Beruri para fazer uma pequena relação dos danos que 
o lixo pode causar nas pessoas e na natureza.

A  professora trouxe para a sala de aula, algumas imagens de poluição 
do meio ambiente para ser trabalhada com as turmas de 2° ano e 6° ano 
do Ensino Fundamental. Perguntou-se para os alunos o que eles entendiam 
como poluição e alguns deram a sua resposta.

Logo em seguida a atividade, foi realizada oralmente, com questioná-
rios referentes ao slide, fizemos as seguintes perguntas para turma: O que 
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mais chamou atenção de vocês ao ver as fotos do lixão? Em sua opinião 
como reduzir o lixo na sua comunidade? As respostas vieram espontanea-
mente, com trocas de opiniões diversificadas e até bem criativas.

Outra atividade realizada para interação dos educandos entre profes-
sores, deu-se no dia 17/03/2022. Onde foi pedido para os alunos na aula 
anterior trazerem uma muda de uma plantinha para observarmos e para ser 
plantada no pátio da Escola, alguns trouxeram.

A aula foi iniciada com a apresentação do texto em forma de história 
“Os seres vivos e suas relações com o meio”, onde foi realizada uma leitura e 
em seguida uma explanação ressaltando a importância que o meio ambiente 
tem para a vida humana na terra.

Todos puderam observar as mudinhas das plantas e ficaram muito feli-
zes, de poder tocá-las. Dando sequência, saímos a campo para observarmos 
em um espaço próximo à escola, o que vimos nas apresentações e relacio-
narmos com o que viram na prática.

Os alunos puderam plantar as mudinhas e aprenderam que algumas 
plantas nascem de sementes e outras de mudas.

No retorno a sala de aula, dialogamos sobre o que foi abordado em 
seguida foi passado um DVD com música “Deus salve o nosso planeta” onde 
foi possível perceber o entusiasmo das crianças ao assistirem o vídeo.

No dia 21/03/2022 foi realizada outra atividade com as crianças ainda 
trabalhando sobre a importância de cuidarmos do Meio Ambiente.

Cada aluno colocou tinta guache na palma da mão e depois colocaram 
suas mãos no papel ofício, depois de feitas as mãos foram recortadas para 
fazermos uma árvore com as mãos dos alunos, com a frase “o futuro do 
planeta está em suas mãos”. Onde todos puderam participar de forma bem 
dinâmica, de todas as atividades.

Nesta atividade os alunos do 2° ano juntamente com a professora con-
feccionaram um cartaz com o tema: O futuro do planeta está em suas mãos. 
Foi uma atividade que trouxe mais harmonia e dinamismo entre os alunos; 
proporcionou a cada um a ter mais compromisso e cuidado com o meio em 
que eles vivem.

Esse momento foi encerrado com uma fotografia onde todos se reuni-
ram e estenderam as mãos como um apelo para cada um se sensibilizar pelo 
cuidado e preservação do meio ambiente.
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Como se observa, uma boa aula chama sim a atenção dos alunos para 
qualquer tema transversal que se queira trabalhar em sala de aula, só que 
por falta de conhecimento muitos professores não sabem como lidar com 
a problemática e só vão se mobilizar em datas comemorativas, é quando o 
trabalho não dá bons resultados, porque é algo que se faz por impulso e não 
planejado.

Para a culminância do projeto foi realizado desfile pela comunidade - 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro no dia 28/05/ 2022.

Buscou-se de forma simples sensibilizar as crianças de maneira que 
ela entenda que o meio em que elas vivem existem recursos que podem ser 
renováveis e não renováveis, que não podemos explorar sem um planeja-
mento de preservação, podemos nos alimentar da natureza, porém temos 
que ter consciência que se tiramos algo temos que devolver, assim também 
é no ambiente em que vivemos, se derrubamos uma árvore, temos que ime-
diatamente plantar outra, para que a natureza seja preservada precisamos 
cuidar.

Esse momento com os alunos do 2° Ano do Ensino Fundamental tra-
balhando temas relevantes sobre o meio ambiente foi de suma importância, 
houve uma dedicação total das crianças e prazer pelas atividades desenvol-
vidas. 

Especialista da área em educação ambiental como Dias (1992), des-
taca que:

A apresentação de temas ambientais no ensino primário deveria 
se fazer com ênfase em uma perspectiva de educação geral, 
dentro do marco, por exemplo, das atividades de iniciação e junto 
com as atividades dedicadas à língua materna, à matemática 
ou a expressão corporal e artística. O estudo do meio ambiente 
deve recorrer aos sentidos das crianças (percepção do espaço, 
das formas, das distâncias e das cores), e fazer parte das visitas 
e jogos. O estudo do entorno imediato do aluno (casa, escola, 
caminho entre ambos) reveste-se de muita importância.

Segundo o especialista, essa forma de interação de maneira espontâ-
nea causa uma relação harmônica e ética do homem com o seu ambiente, 
trazendo um compromisso de conservação e como resultado positivo me-
lhorias nas condições ambientais. Os temas do meio ambiente podem ser 
trabalhados desde a infância até a fase adulta, na velhice e enquanto houver 
vida sobre a terra e interesse para ensinar e aprender.
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Mesmo a criança que não sabe ler e nem escrever deve ter o direito de 
acesso aos temas ambientais, uma vez que os órgãos do sentido funcionam 
perfeitamente, como a audição, a visão, o tato, o paladar, o olfato. Há todos 
esses recursos que a criança disponibiliza e não há como negar a educação 
ambiental para esses nobres aprendizes. 

Estratégia 2: Meio Ambiente e Resíduos Sólidos com os alunos do 6º 
Ano do Ensino Fundamental. Vendo a necessidade de se estender o  Projeto 
para a turma do 6° ano, no turno vespertino na Escola Municipal Adelaide 
Cabral, a professora mobilizou os alunos para uma semana de ação na es-
cola com o intuito de sensibilizá-los para o cuidado com o meio em que estão 
inseridos. Que ocorreu no período de 23/05/2022 à 27/05/2022. 

No primeiro dia de aula 23/05, ocorreu a apresentação do projeto, onde 
chamou-se  a atenção dos alunos para as causas e consequências dos ma-
teriais que a sociedade desperdiça, foi também apresentado o tempo de de-
composição de alguns desses materiais: como o plástico, o vidro, ponta de 
cigarro, papel, latas. Esses elementos foram elencados pelos alunos e a pro-
fessora passou a informação sobre o tempo de decomposição de cada um. 

Vejamos o tempo de decomposição dos objetos  em anos: O plástico 
(450  anos); o vidro (100000); o cigarro (2 anos); o papel (2 a 6 semanas); 
latas (200 a 500 anos).

Nesta aula  foi feita a apresentação dos objetos  e uma sondagem 
sobre os conhecimentos prévios referentes à problemática, com interação se-
guida de perguntas relacionadas ao assunto abordado  “ Meio Ambiente e os 
Resíduos produzidos pela sociedade”. Na sequência, pediu-se que os edu-
candos identificassem os resíduos sólidos mais frequentes na sala de aula. 
Dando oportunidade para os alunos expressarem o que já haviam visto falar 
e do conhecimento que já apresentavam sobre o assunto que seria tratado.

Onde foi questionado aos educandos, o que eles entendiam como meio 
ambiente? E o porquê da importância de cuidarmos do ambiente ao qual es-
tamos inseridos. Buscamos dessa maneira, iniciar uma conversa interativa e 
produtiva, onde se obteve êxito com dinamismo e muito diálogo entre edu-
candos, professor, na qual apresentaram opiniões diversas sobre a temática.

Cada um apresentou uma opinião diferente e deu exemplos de sua 
própria realidade, favorecendo o enriquecimento na aprendizagem de am-
bos, com a troca de informações. Assim, para encerrar esta atividade solicita-
mos que os alunos elaborassem um texto falando sobre o que foi abordado, 
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ressaltando opiniões sobre: O que se deve fazer para preservar e conservar 
o meio ambiente. Houve uma grande participação dos alunos, em todas as 
atividades. Ficou evidente o interesse deles por aprender cada vez mais, e da 
sensibilização em relação de se realizar as atividades tanto em sala de aula 
como fora da escola.

Nesta aula dia 24/05 foi trabalhado o consumismo com a intensão de 
conscientizá-los sobre o excesso de coisas que usamos sem necessidades, 
como por exemplo, todo final de ano trocar de fogão ou televisão, geladeira, 
celular e outros utensílios de uso. Às vezes nem precisamos fazer a troca e 
desperdiçar no ambiente os objetos usados, mas porque a vizinha comprou 
algo novo, eu também vou comprar,antes de fazer qualquer ação temos que 
pensar nas consequências. Foi falado também que não era de interesse das 
empresas passar essas informações, pois para as grandes e pequenas em-
presas o que interessa é vender mais, para arrecadar mais,porém isso só traz 
mais destruição para o meio ambiente.

Depois a professora combinou com os alunos que eles iriam fazer uma 
aula passeio para que eles pudessem ver na prática aquilo que eles tinham 
estudado na teoria, e que a turma iria em uma outra comunidade observar e 
também socializar o conhecimento com a escola da comunidade com o tema 
Meio Ambiente: Decomposição do lixo e o consumo exagerado.

Logo após foi feita um discussão com todos, sobre o consumismo, 
que traz diversos problemas ao meio ambiente, para que os educandos pu-
dessem refletir sobre seus atos como consumidores. Foi pedido aos alunos 
que anotassem em seu caderno durante uma semana os tipos de resíduos 
encontrados na lixeira de sua casa. Para que eles pudessem observar que 
às vezes consumimos algo sem estar verdadeiramente precisando daquilo 
que consumimos.

No consumismo a pessoa gasta tudo aquilo que tem em produtos su-
pérfluos, que muitas vezes não é o melhor para ela, porém e o que ela tem 
curiosidade de experimentar devido às propagandas na TV e ao apelo dos 
produtos de marcas (Chimidt, 2002, p. 56). O consumismo é um tema trans-
versal que deve ser trabalhado em todas as escolas para conscientizar as 
pessoas, do que o consumismo, pode causar nas mesmas e no meio am-
biente.
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Após esse momento foi entregue livros aos alunos com diferentes fi-
guras para que eles recortassem várias formas de consumir. Depois do re-
corte do material, os alunos produziram coletivamente um cartaz com figuras 
baseadas no vídeo e nos livros que eles haviam realizado, após o cartaz ser 
construído foi feito um sorteio dos grupos para que os mesmos expusessem 
para toda a turma. O cartaz construído pelos alunos, foi exposto na escola 
onde os alunos estudam.

Nesta dinâmica foi pedido aos alunos que confeccionassem um cartaz 
sobre o consumismo, os mesmos realizaram a atividade e apresentaram na 
turma para os colegas. Dessa maneira, além de contar com a participação 
dos próprios alunos, eles puderam perceber que as transformações na his-
tória ocorrem constantemente e que todos os sujeitos históricos participam 
das mesmas.

Na terceira aula dia 25/05 trabalhando ainda o assunto consumismo 
passamos um vídeo “Oceano de plástico”, reportagem que mostra as conse-
quências dos resíduos que jogamos nos rios (sacolas plásticas, alumínios e 
outros), relacionando o consumismo a estes problemas.  “Homens da meia 
idade, e atrás deles os jovens, são cada vez mais atraídos pela busca inces-
sante dos bens matérias, são escravos do ter” (Chalita, 2001, p. 30).

De acordo com o autor, isso é possível ver, simplesmente porque o 
que está à venda no mercado é descartável, a cada ano e em curto prazo as 
coisas perdem seu valor. E isso é só para acorrentar as pessoas ao consumo, 
mas não alertam a população para as consequências deste tal ato. Perce-
bemos que é indispensável o processo da educação ambiental no âmbito 
escolar, pois a sua execução é de grande relevância para o desenvolvimento 
de aprendizagem e do conhecimento tanto do professor quanto do aluno.

Depois do vídeo, explanamos sobre a temática e iniciamos um mo-
mento de diálogo com todos em sala, onde todos participam e citaram exem-
plos da realidade, enriquecendo esse momento de interação. De acordo com 
Libâneo “o professor precisa ser o mediador da relação do aluno com o co-
nhecimento a ser aprendido sendo capaz de considerar os conhecimentos 
que o aluno já se apropriou” (Libâneo, 1998).

Na quarta aula dia 26/05 foi trabalhada a Reciclagem, retomando a 
aula do 1°dia sobre as causas e consequência do lixo. Buscou-se na prática, 
reciclar materiais que os mesmos trouxeram de suas casas para realização 
da atividade, logo em seguida foram socializados entre os alunos os mate-



77

riais confeccionados, com apresentação, ficando assim expostos a todos que 
tiverem acesso a sala e para que os educandos possam sempre lembrar e 
guardar esse momento interativo com o meio ambiente.

Após os alunos confeccionarem os materiais, fizeram a apresentação 
dos mesmos. E com a ajuda da professora ensinaram como trabalhar a re-
ciclagem com as outras turmas, foi momento de interação e aprendizado; e 
conscientização sobre a preservação do meio ambiente.

Dando continuidade nas aulas sobre o tema meio ambiente, no próxi-
mo encontro com os alunos no dia 27/05/2022 foi trabalhado o tema: Polui-
ção. A professora formou grupo com os alunos onde cada grupo foi desafiado 
a pesquisar sobre o tema em estudo. Os alunos participaram da atividade e 
corresponderam ao desafio.

Após realizarem a pesquisa confeccionaram um cartaz. E concluindo 
esse momento de aprendizado a professora propôs outro desafio, que seria 
uma aula a passeio em uma outra comunidade próximo. Todos concordaram 
e nos planejamos para esse momento.

Segundo Segura (2001, p. 165):

Quando a gente fala em educação ambiental pode viajar em 
muitas coisas, mais a primeira coisa que se passa na cabeça ser 
humano é o meio ambiente. Ele não é só o meio ambiente físico, 
quer dizer, o ar, a terra, a água, o solo. É também o ambiente 
que a gente vive – a escola, a casa, o bairro, a cidade. É o 
planeta de modo geral. (...) 

Estratégia 3: Aula passeio, na comunidade do Sementinha com os alu-
nos do 6º Ano da Escola Municipal Adelaide Cabral. Na sétima aula dia 30/05 
a professora juntamente com o diretor da escola levou os alunos para fazer 
uma aula a passeio, os alunos tinham que observar e anotar os tipos de lixos 
que encontrassem ao decorrer do caminho até a comunidade.

Esta aula, a passeio foi realizada na Comunidade do Sementinha no 
Paraná do Iauara na Escola São Luiz. Os alunos demostravam estar muito 
felizes por estar saindo para fazer uma atividade extraclasse, fora da sala de 
aula em que estavam acostumados. Foi possível contemplar as paisagens, o 
rio, que estão acostumados a ver, mas, agora estavam vendo de outra forma 
aprendendo na prática sobre seu meio e como é bom cuidar, para que eles 
possam ter por muito mais tempo.
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Quando chegamos na comunidade fomos muito bem recebidos, foi 
dada as orientações aos alunos que deveriam se comportar assim como se 
comportam em sua sala de aula. Na escola fomos bem recebidos pela profes-
sora, que nos levou para conhecer a escola e suas dependências, os alunos 
estavam em aula e ficaram surpresos com nossa presença.

Os alunos se reuniram em uma sala, e a professora apresentou o 
projeto sobre Educação Ambiental, e Resíduos Sólidos e a importância de 
cuidarmos do nosso ambiente, de preservar para que as futuras gerações 
venham ter também aquilo que nós temos hoje. Foi explicado à escola que 
a turma do 6° ano tinha vindo socializar os conhecimentos que adquiriram 
através da execução dos planos de ação sobre a importância de cuidar do 
meio ambiente.

Os alunos ficaram um pouco apreensivos, pois pela primeira vez teriam 
de apresentar um trabalho em outra escola. O primeiro grupo falou sobre o 
lixo e as consequências que ele traz para população quando não descartado 
em locais adequados. O segundo grupo falou sobre a importância da água 
para os seres vivos e a poluição da água. E o terceiro grupo falou sobre a im-
portância da reciclagem. Embora um pouco nervosos cada grupo conseguiu 
explicar seu trabalho, onde todos da sala ficaram muitos felizes por aqueles 
alunos estarem levando o conhecimento que tinham aprendido e socializar 
com aquela escola.

A professora da escola também ficou muito feliz com a turma e agra-
deceu a todos os alunos que levaram o conhecimento para a sua Escola. O 
gestor deu uma palavra agradeceu os alunos, parabenizou pelo belíssimo 
trabalho que apresentaram.

Logo após a professora levou os alunos para conhecerem o ambiente 
próximo da escola para os alunos observar se tinha lixo jogado no chão e na 
beira do rio.  Em seus relatos ficaram até um pouco admirados, pois estava 
tudo bem limpinho ao redor da escola, pois os moradores cuidam muito bem 
de sua comunidade e os alunos também são ensinados a não jogar lixo no 
chão, depois foi feito uma brincadeira com os alunos das duas escolas e 
para encerrar esse momento convidamos a comunidade para participar de 
um desfile com o tema: Meio Ambiente que seria realizado no dia 30/05/2022.

Com essa atividade podemos perceber que os alunos ficaram muito 
satisfeitos e felizes, pois saíram da rotina de estudar todos os dias em sala 
de aula, agora estavam vivenciando uma outra realidade, em uma escola 
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diferente, mas que viviam a mesma realidade. Vygotsky e Wallon a partir de 
autores como: Carvalho e Rubiano (2001), Gandini (1990), Horn (2004), Lima 
(2001), Oliveira (2000), Z. Oliveira (2001), os quais discutem a importância da 
interação entre os pares e da organização dos espaços, do papel do educa-
dor e também como se dá à relação da criança com o meio proporcionado a 
ela e com as diferentes culturas apresentada.

De acordo com o Art. 225 da Constituição Federal de 1988:

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 
vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para os presentes e futuras gerações.

Culminância do projeto: Educação 
Ambiental e resíduos sólidos

No dia 30/05/ 2022 os alunos juntamente com os professores fizeram 
um desfile pela comunidade, mostrando os trabalhos que tinham feito durante 
a semana da aplicação do projeto.

Foi um momento de aprendizado e conscientização, de sensibilidade 
de cuidarmos do meio ambiente, que todos venham usar os recursos natu-
rais, mas de uma forma que não venha agredir a natureza, pois temos que 
pensar nas gerações futuras que virão e em nós mesmos.

Após a exposição dos trabalhos feitos na sede comunitária, os alunos 
saíram para participar do desfile com o tema: Educação Ambiental e Resí-
duos Sólidos. Toda comunidade pode assistir o desfile, feito pelos alunos 
e de alguma forma ver que devemos cuidar do nosso ambiente. Buscou-se 
dessa forma sensibilizar a comunidade e todos envolvidos, os ribeirinhos e 
as pessoas que vivem à beira do rio, que tiram dali seu sustento, no caso 
os pescadores, procurou-se de forma simples e consistente conscientizar a 
comunidade pela preservação do meio ambiente. Tudo que foi realizado foi 
pouco, mas já dá pra ver um resultado positivo das ações realizadas.

Na Lei 9795 de 25 de abril de 1999, da Política Nacional de Educação 
Ambiental no artigo 1 ressalta que  a educação ambiental é o processo por 
meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhe-
cimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação 
do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial a sadia qualidade 
de vida e sua sustentabilidade.



80

As estratégias de Educação Ambiental  executados na Escola Muni-
cipal Adelaide Cabral se estendendo a Escola Municipal São Luiz deu certo, 
estando certa de que a Educação Ambiental deve ser trabalhada de forma 
bem planejada nas escolas, os alunos se envolvem e até influenciam os co-
munitários a se comprometerem a cuidar e preservar o seu meio em que vive 
e não degradar a natureza.

Apresentação das informações 
obtidas no questionário direcionado 
aos alunos sobre Educação Ambiental 
e Resíduos Sólidos no ambiente escolar

Para obter as informações que os alunos têm sobre educação Ambien-
tal e os Resíduos Sólidos, foi elaborado um questionário e aplicados a 52 
alunos de duas turmas do 6º ano do ensino fundamental.

Questão 1. O que você entende por Educação Ambiental e Resí-
duos Sólidos? (Questão objetiva de múltipla escolha: A, B ou C). 

Quando perguntado aos alunos o que entendem por educação am-
biental, 32 responderam letra (A) Cuidar do meio ambiente e resíduos sólidos 
é o que sobra das atividades do dia a dia; 12 responderam letra (B) A educa-
ção ambiental pode mudar as atitudes erradas das pessoas; e 10 marcaram 
letra (C) Não souberam responder.

Tabela 2 - Entendimento dos alunos sobre educação 
ambiental e resíduos sólidos.

Fonte: Lucilene Neves Pinto, 2022.
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Sabe-se que através da educação ambiental, as pessoas podem mu-
dar seus hábitos e transformar a situação em que se encontra o nosso plane-
ta, dando uma melhor qualidade de vida para todos.

A educação ambiental pode ser compreendida como uma maneira dos 
indivíduos adquirirem conhecimentos que podem refletir em suas atitudes, di-
recionando-as à conservação do meio ambiente e tornando as pessoas mais 
conscientes responsáveis por suas atividades cotidianas, que podem causar 
ou não desastres ambientais (Araujo, 2018).

A educação ambiental nas escolas é fundamental, os alunos podem 
aprender e desenvolver um conhecimento crítico e refletir sobre suas ações 
para poder transformar o seu meio num ambiente saudável. É importante que 
os alunos venham utilizar seus conhecimentos na prática do seu dia a dia, 
para que de fato haja mudanças de comportamentos e atitudes. Paulo freire 
defende a formação crítica e reflexiva nos educandos para que ele venha 
intervir na sua realidade, para que ele não venha mais agir de forma neutra, 
mas sim como transformador de sua realidade (Freire, 2002).

Questão 2. Você recebe orientação para fazer a separação dos re-
síduos sólidos produzidos na Escola?

Quando perguntado se os alunos recebem orientação para fazer a se-
paração dos resíduos sólidos na escola 35 responderam que recebem orien-
tação e 19 disseram que não, ou seja, 64,81% dos alunos, já haviam ouvido 
falar sobre Educação Ambiental e 35,18% dos alunos, responderam que não 
receberam orientação para fazer a separação dos resíduos sólidos produ-
zidos na Escola. Observa-se já um grande avanço pois mais de 50% dos 
alunos que receberam o questionário já ouviram falar sobre a temática, resta 
colocar em prática.

Pinheiro (2011), fala da importância de o assunto ser introduzido tanto 
às crianças e adolescentes, pois quanto mais cedo forem capazes de edificar 
a consciência ambiental, maiores serão as possibilidades de serem agentes 
transformadores no meio ambiente.

Questão 3. Você acha importante fazer a separação dos resíduos 
sólidos nos ambientes das escolares?

Nesta questão todos os alunos presentes, responderam que sim é im-
portante fazer a separação dos resíduos. Apesar dos alunos acharem impor-
tante, observa-se que os resíduos gerados na escola, não recebem a des-
tinação final adequada. Na escola são descartados vários tipos de resíduos 
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todos os dias, e a maioria deles podem ser recicláveis. A escola poderia in-
vestir em ações que incentivassem a reciclagem desses materiais, não só 
para o meio ambiente, mas para que o aluno venha ter uma consciência 
ambiental sadia.

É de fundamental importância, que os alunos recebam orientações so-
bre a separação correta dos resíduos sólidos no ambiente escolar, através de 
campanhas de conscientização e sensibilização, primeiramente aprendendo 
consumir de forma consciente e mudar seus hábitos; discutir sobre cidadania 
para conhecerem seus direitos e deveres; estimular a cooperação de todos, 
algo importante também, é distribuir lixeiras de coletas seletivas pelas Esco-
las e Prefeituras.

Questão 4. Qual tipo de resíduos é mais produzido no ambiente 
escolar?

(A) Os papeis são os resíduos mais produzidos na Escola.

(B) Os resíduos mais produzidos na Escola são os resíduos orgânicos.

(C) Os resíduos mais produzidos na Escola são resíduos sanitários.

(D) Os resíduos mais produzidos na Escola são resíduos plásticos.

(E) Metal e vidro.

Dos 54 alunos que receberam essa questão, 27 responderam alter-
nativa (A), que os papeis eram os resíduos mais produzidos na Escola; 11 
responderam alternativa (B) que são os resíduos orgânicos; 9 responderam 
alternativa (C) resíduos sanitários; e 5 responderam alternativa (D) resíduos 
plásticos. 2 alunos não responderam. A alternativa (E) metal e vidro, não foi 
escolhida por nenhum dos alunos.

Tabela 3 - Tipo de resíduo mais produzido no ambiente 
escolar na visão do aluno.

VARIÁVEIS QUANTIDADE PORCENTAGEM
(A) papeis 27 50%

(B) orgânicos 11 20,37%
(C) sanitários 9 16,66%
(D) plásticos 5 9,25%

(E) metal e vidro 0 0,0%
Não responderam 2 3,70%
Total de alunos 54 99,98%

Fonte: Lucilene Neves Pinto, 2022.
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Através das observações feita na escola observou-se que a maioria 
dos papéis que eram descartados no lixo vinha das salas de aula observou-
-se também uma grande quantidade de restos de alimentos, que sobram na 
hora do lanche, são descartados de forma inadequada.

Questão 5. A escola   possui algum projeto ou atividade, que vise 
reutilizar os resíduos produzidos no desenvolvimento de suas ativida-
des?

Os 54 responderam que não, os que fazem algumas atividades com 
materiais recicláveis é por conta própria. A aplicação de projetos nas escolas 
tem se tornado uma estratégia importante no contexto escolar, por despertar 
nos alunos o interesse de aprender (Revista e a Org, 2017).

Informações obtidas no questionário 
direcionado aos professores, sobre 
como é trabalhada a Educação 
Ambiental em sala de aula

Respostas dos questionários com 13 perguntas abertas e fecha-
das.

Os professores que responderam os questionários atuam em sala de 
aula a mais de 10 (dez) anos e todos pertencem ao quadro efetivo da secre-
taria Municipal de Educação do Município de Beruri – SEMED/BERURI/AM/
Brasil.

Questão 1. Você trabalha as questões Ambientais e Resíduos Só-
lidos  em sua disciplina?

Dos 10 professores que responderam a pergunta, 80% dos mesmos, 
(08 professores), afirmaram que trabalham as questões ambientais e os re-
síduos sólidos  somente em datas comemorativas, como por exemplo no Dia 
do Meio Ambiente no dia 05 de junho (ações são desenvolvidas juntamente 
com a Secretaria de Educação e outras secretarias como a do Meio Ambien-
te) e assim as escolas participam da mobilização, mas que não é trabalhada 
de forma específica e interdisciplinar; Dois (02 professores), isto é 20% dos 
dez (10), responderam  que trabalham em suas disciplinas mas não de forma 
espontânea, mas porque está sendo cobrado no currículo, e deve cumprir as 
normas da escola. Veja tabela a seguir.
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Tabela 4 - Como os professores trabalham as questões 
ambientais em sala de aula.

VARIÁVEIS QUANTIDADE PORCENTAGEM
Somente em datas 

comemorativas. 08 80%

Continuamente em 
suas disciplinas 02 20%

Total 10 100%

Fonte: Lucilene Neves Pinto, 2022.

Como podemos observar 80% têm consciência da Educação Ambien-
tal e Resíduos Sólidos  em sua escola, mas não têm compromisso e nem 
responsabilidade em trabalhar a educação ambiental e os resíduos sólidos 
em suas aulas de forma constante; 20% trabalham a Educação Ambiental 
em suas disciplinas porque é cobrado no currículo e não porque acha impor-
tante. Esses 20% são professores que lecionam as disciplinas de ciências, 
já os 80% são professores que trabalham com outras disciplinas como Artes, 
Matemática, Geografia, Língua Portuguesa, entre outras áreas do conheci-
mento.

Questão 2. É fácil aplicar as questão Ambientais em sua discipli-
na?

Os professores de Ciências e Geografia trabalham em sala de aula 
não tendo muita dificuldade para abordar o tema em suas aulas, já os pro-
fessores de Matemática, Português, Artes e Ensino Religioso, Educação Fí-
sica, consideram que não é fácil trabalhar o tema em suas disciplinas, mas 
trabalham utilizando reciclagem em artes e textos de orientação em ensino 
religioso para demostrar a importância do tema aos alunos.

Dessa pergunta 03 responderam que não tem muita dificuldade que 
são os que já têm mais contado com o tema devido as disciplinas que lhes 
auxiliam, 07 responderam que não é fácil, existem muitas dificuldades que 
ás vezes procuram trabalhar a reciclagem somente nas aulas de artes. Isso 
significa que 30% dos professores desta Escola não têm muita dificuldade em 
trabalhar a Educação Ambiental em sala de aula, já 70% dos mesmos, (dez 
10 professores), responderam que sentem muita dificuldade, que não é tão 
fácil de trabalhar nas disciplinas, ainda mais de forma interdisciplinar.
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Diante das respostas analisadas, pode-se observar que a formação 
profissional influi e facilita o desenvolvimento do tema em sala de aula. Atra-
vés da pesquisa foi possível perceber que os professores têm a noção da 
possibilidade de transmitir a Educação Ambiental através de suas disciplinas, 
o que facilita a introdução do tema transversal nas atividades escolares, fal-
ta apenas uma política no sentido de tornar efetiva a prática por todos que 
fazem parte da comunidade escolar e um programa de capacitação para os 
professores ou comunitários que queiram abraçar a causa.

Questão 3. Você considera importante que a Educação Ambiental 
seja introduzida como uma nova disciplina curricular?

Todos os professores responderam que sim, ficaria mais fácil de plane-
jar e trabalhar em sala de aula. Um total de 100% gostaria que a Educação 
Ambiental fosse uma disciplina.

Questão 4. Como deve ser desenvolvida as questões ambientais 
em resíduos sólidos nas escolas de acordo com seu ponto de vista?

Foi questionado também, como deveria ser desenvolvida as questões 
ambientais em resíduos sólidos nas escolas, 06 responderam que deveria 
ser trabalhada somente nas disciplinas de ciências, e 04 responderam que 
poderia ser trabalhada em outras disciplinas, mas não tinham preparação, 
pois a Secretaria de Educação não realizava formação e capacitação para os 
professores terem o domínio do tema e saber articular de forma que atendes-
se a problemática do meio ambiente e houvesse uma nova forma de pensar 
entre a comunidade escolar e os moradores da localidade.

Na visão dos professores, deve ser ministrada, as questões ambientais 
em Resíduos Sólidos na Escola, conforme demonstra a tabela a seguir.

Tabela 5 - Na visão dos professores, quando deve ser 
ministrada, as questões ambientais em resíduos sólidos na 

escola.

VARIÁVEIS QUANTIDADE PORCENTAGEM
Apenas na disciplina de 

Ciências. 06 60%

Em todas as áreas de 
conhecimento 04 40%

Total 10 100%

Fonte: Lucilene Neves Pinto, 2022.
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No que foi questionado, 60% dos professores responderam que as 
questões ambientais em resíduos sólidos deveriam ser trabalhadas somente 
na disciplina de ciências; e 40% responderam que deveria ser trabalhada em 
outras disciplinas.

Questão 5. Como você desenvolve a Educação Ambiental em sua 
prática?

Na Questão 5, três 03 professores responderam que trabalham de for-
ma diversificada: como por meio de texto informativo trazendo outras realida-
des para a sala de aula. Também a reciclagem e aula a passeio. Um desses 
professores visitam lugares. E 06, trabalham com textos de orientação.

Tabela 6 - Educação ambiental na prática dos professores 
na escola.

VARIÁVEIS QUANTIDADE PORCENTAGEM
Passa conteúdos 0 0%

Visita lugares 01 10%
Textos de orientação 06 60%

Reciclagem 03 30%
Total 10 100%

Fonte: Lucilene Neves Pinto, 2022.

Conforme a tabela 6: “Educação Ambiental na Prática dos professores 
na Escola”, observa-se que 0% passa conteúdos; visita lugares, 10%; 60% 
dos professores, utilizam textos de orientação sobre Educação Ambiental; Já 
na Reciclagem, apenas 30% se utilizam dessa ferramenta.

Questão 6. De que forma você obtém informações sobre questões 
ambientais?

Tabela 7 - Como os educadores obtêm informações sobre 
educação ambiental.

VARIÁVEIS QUANTIDADE PORCENTAGEM
Mídia 05 50%

Revistas 00 0%
Livros 02 20%
Vídeos 03 30%
Cursos 00 0%

Fonte: Lucilene Neves Pinto, 2022.
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Nessa questão os 05 professores, que trabalham de forma diferen-
ciada acompanham a questão da Educação Ambiental por meio da mídia e 
vídeos. Dois 02 através de livros, mídia e vídeos. E os 03 responderam que 
as informações obtidas sobre Educação Ambiental se dão através de vídeos.

Questão 7. Em sua escola são oferecidas oportunidades para aper-
feiçoamento do professor em Educação Ambiental?

Questionou-se também, se em sua escola são oferecidas oportunida-
des para o aperfeiçoamento para professor em Educação Ambiental, e todos 
os 10 responderam que não é oferecido, equivalente a 100% dos professores 
interrogados não recebem formação continuada sobre a Educação Ambien-
tal.

Como podemos observar, nenhum professor participou de algum curso 
de capacitação na área de Educação Ambiental, com isso pode-se notar a fal-
ta de interesse no assunto, sendo que o uso de conhecimentos e informações 
é cada vez mais o principal fator, para o conhecimento dos alunos em relação 
a importância dessa temática.

Questão 8 - Com relação a necessidade de capacitação para pro-
fessor em relação a Educação Ambiental você acha urgente?

Tabela 8 - Capacitação para professores em educação 
ambiental.

VARIÁVEIS QUANTIDADE PORCENTAGEM
É urgente 04 40%

Não é urgente 06 60%
Total 10 100%

Fonte: Lucilene Neves Pinto, 2022.

Nesta pergunta 04 professores responderam que sim, a capacitação 
para professores em educação ambiental é urgente. e 06 responderam, que 
não. Um total de 40% acredita que deve ter sim formação continuada com 
o tema Educação Ambiental, enquanto 60% não manifestou muito interesse 
pela relevância do tema.
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Questão 9. Existe algum projeto utilizando o tema Educação Am-
biental em sua escola?

Quando perguntado sobre se a escola possui algum projeto sobre edu-
cação ambiental, os 10 professores equivalente a 100% responderam que 
não, que só é feito um projeto na semana do meio ambiente, uma vez por 
ano.

Questão 10. Em que fundamentam os conhecimentos dos profes-
sores em relação a Educação Ambiental?

Tabela 9 - Conhecimentos do educador sobre educação 
ambiental, adquiridos através.

VARIÁVEIS QUANTIDADE PORCENTAGEM
Dos PCNs 03 30%

Experiências pessoais 05 50%
Teorias e práticas 02 20%

Outros 0 0%
Total 10 100%

Fonte: Lucilene Neves Pinto, 2022.

Dos 10 interrogados, 03 responderam que tinham um pouco de co-
nhecimento sobre os PCNs, 05 obtinham conhecimentos através de suas 
experiências. E 02, através das teorias e práticas. Sendo assim, 30% dos 
professores entrevistados obtém conhecimentos sobre Educação Ambiental 
através dos PCNS; 50%, através de suas experiências; E 20%, através das 
teorias e práticas da Educação Ambiental.

Questão 11. Quais dificuldades você encontra para trabalhar o 
Educação Ambiental em sua escola?

Nesta resposta, 09 responderam que era a falta de material didático, 
e 01 respondeu a falta de informação. Observa que 90% coloca a culpa no 
outro, tira a responsabilidade de si, enquanto 10% assumiu que a maior difi-
culdade era a falta de conhecimento por parte do professor.

Questão 12. Você acredita que a Educação Ambiental é importante 
na vida dos professores, alunos e sociedade?

Quando perguntado sobre se os professores acreditam que a Educa-
ção Ambiental é importante na vida dos professores, alunos e sociedade em 
geral, os 10 educadores, ou seja, 100% responderam que sim.
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Questão 13. Quais suas sugestões para a melhoria da Educação 
Ambiental?

Foi perguntado também quais sugestões os professores dariam para 
melhoria da Educação Ambiental, muitos responderam que deveria existir 
cursos profissionalizantes para os professores, para trabalhar o tema e mais 
conscientização por parte de todos, sobre o Meio Ambiente; fazer projetos 
que contemplem, principalmente as famílias, em seu contexto cultural e so-
cial; que a importância do assunto seja abordada com vídeos, palestras, dra-
matização, entre outras atividades que podem ser desenvolvidas no ambien-
te escolar e na comunidade ou em diversos grupos sociais. 

Conscientização e sensibilização, através de palestras, aulas práticas, 
mostrando os impactos ambientais causados pelo consumismo que gera 
grande quantidade de Resíduos Sólidos que degradam a cada dia o Meio 
Ambiente e a Natureza. Assim o planeta Terra vai morrendo dia após dia, pois 
boa parte dos países do mundo inteiro já destruíram suas florestas e agora 
estão de olho no Brasil, como se o nosso País fosse o único responsável por 
preservar o Meio Ambiente. Cada um vai pagar pelas consequências de seus 
atos sobre a Natureza, pois ela mesma geme e dar respostas à humanidade 
através de sua força natural, vulcões, terremotos, tempestades, entre outros 
desastres que continuamente ocorrem no Planeta Terra e em torno dele.

Muitas dificuldades e desafios são encontrados na EA nas escolas 
do município de Beruri, onde através da pesquisa podemos constatar que a 
maioria dos professores está ciente das responsabilidades a eles confiadas, 
existindo consenso da importância do tema transversal Educação Ambiental, 
no entanto observa uma barreira quanto a aplicação de atividades relaciona-
das a esse tema. Percebe-se que os professores têm o conhecimento sobre 
esse tema, mas não participaram de capacitação sobre o tema em questão; 
e não incluem o tema Educação Ambiental como tema transversal em seus 
planos de aulas. 

Outra dificuldade é que os professores questionam sobre a falta de 
material didático, onde o próprio livro didático, não apresenta conteúdos re-
lacionados às questões ambientais; as escolas não disponibilizam desses 
materiais, tornando o trabalho ainda mais difícil. “A educação ambiental deve 
ser um processo contínuo e permanente, iniciando em nível pré-escolar e 
estendendo-se por todas as etapas da educação formal ou informal” (Guima-
rães, 1998).
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Na Lei Federal nº 9795/99, no artigo 11 trata a Educação Ambiental:

A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação 
de professores, em todos os níveis e em todas as disciplinas. 
Parágrafo único: os professores em atividade devem receber 
formação complementar em suas áreas de atuação, com 
propósito de atender adequadamente ao cumprimento dos 
princípios e objetivos da Política Nacional de Educação 
Ambiental.

Essa mesma lei (nº 9795/99) determina que a Educação Ambiental 
não seja trabalhada por meio de disciplina específica, mas que permeie o 
currículo das disciplinas.

Direito Ambiental é um direito humano por excelência, pois visa 
garantir não só a sobrevivência do ser humano enquanto animal 
racional, mas também e, principalmente, garantir condições para 
exercer sua dignidade enquanto animal cultural – ser humano 
por excelência (Musetti, 2009).

De acordo com as respostas dos questionários é notória a resistência 
de se trabalhar nas escolas a Educação Ambiental, é um tema que está em 
discussão em todo território do planeta, uma vez que é urgente chamar a 
atenção de todos para a questão da preservação e cuidado do meio ambien-
te. Não adianta somente falar, temos que agir, as pequenas ações trazem 
mudanças e evolui a mobilização e a conscientização por um mundo melhor. 

De acordo com Segura (2001, p. 21):

A escola foi um dos primeiros espaços a absorver esse processo 
de “ambientalização” da sociedade, recebendo a sua cota 
de responsabilidade para melhorar a qualidade de vida da 
população, por meio de informação e conscientização.

Percebe-se na citação acima, não dá mais para mascararmos a ques-
tão da Educação Ambiental, não dar mais para colocarmos a culpa no outro, 
temos que enquanto Educadores, professores e formadores de opiniões as-
sumirmos a responsabilidade de  sermos um agente influenciador por um 
mundo com mais respeito pela natureza e pelas pessoas.

Avaliação dos Resultados
Aqui se abre um leque para aprecia-se os resultados das ações que 

a professora realizou em sala de aula com os alunos do 6° ano da Escola 
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Municipal Adelaide Cabral. Observa que as respostas dos alunos nas entre-
vistas foram bem objetivas e coerentes, isso porque já havia uma ação sendo 
desenvolvida na escola.

Com esses resultados pode-se afirmar que um bom plano de aula, 
sendo bem planejado e executado de acordo com a realidade da comunidade 
surge efeito positivo na vida dos alunos e da comunidade.

A educação Ambiental deve ser trabalhada nas Instituições de Ensino 
de forma interdisciplinar sendo o professor o principal agente da educação 
formal e a escola um ambiente importante para o desenvolvimento da edu-
cação ambiental.

Segundo Vasconcellos (1997), a presença, em todas as práticas edu-
cativas, da reflexão sobre as relações dos seres entre si, do ser humano com 
ele mesmo e do ser humano com seus semelhantes é condição imprescindí-
vel para que a EA ocorra.

De acordo com Dias (2000):

As escolas como espaços privilegiados na implementação de 
atividades, e principalmente de uma educação ambiental que 
propiciem essa reflexão, pois isso necessita de atividades de 
sala de aula e atividades de campo, com ações orientadas 
em projetos e em processos de participação que levem à 
autoconfiança, a atitudes positivas e ao comprometimento 
pessoal com a proteção ambiental implementados de modo 
interdisciplinar.

O Professor ao ministrar suas aulas precisa levar os alunos a trabalhar 
tanto com individual como com a coletividade, valores sociais conhecimentos 
habilidades atitudes e também competências voltadas todas para conserva-
ção do ambiente e também para a preservação.

O professor não deve ministrar a educação ambiental como uma dis-
ciplina única, ao contrário ela pode ser trabalhada como um tema gerador, 
utilizada por todas as disciplinas como um projeto, por exemplo, que a escola 
trabalhe e tenha a EA como tema gerador e que envolva todas as disciplinas, 
seja ela Matemática, Português, Biologia, História, envolver também Geogra-
fia e assim, cada disciplina vai trabalhar um aspecto da EA.  Ela não pode ser 
trabalhada de forma isolada, deveria ser trabalhada como um todo.

O professor tem um papel fundamental no desenvolvimento da educa-
ção ambiental em sala de aula. Por isso devem estar bem preparados para 
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trabalharem a Educação Ambiental no contexto escolar.

De acordo com Andrade (2003, p. 15):

Com isso cabe ao professor à responsabilidade de levar a 
educação ambiental à sala de aula, em sua prática pedagógica 
como recomenda a Política Nacional de Educação Ambiental 
instituída pela lei 9.795 em 1999, que torna o Brasil o único país 
latino americano a ter uma política nacional específica para a 
educação ambiental. Devido à elevada e contínua degradação 
dos recursos naturais, as questões ambientais estão sendo cada 
vez mais discutidas por especialistas e aos indivíduos.

Alunos, escola, professor e agentes comunitários, todos unidos pelo 
bem da natureza, sem a qual não conseguiremos sobreviver.  A natureza, é 
água, o ar, a terra, as árvores, os animais, somos parte de uma cadeia, e se 
um membro desaparecer todos sofrerão as consequências de sua ausência, 
se somos uma cadeia, um depende do outro, e todos depende de um. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste tópico não seria certo falar de conclusão, mas de reflexão, re-
fletir sobre tudo que foi abordado e trabalhado. O Projeto com o tema: “A 
Importância de trabalhar a Educação Ambiental em Resíduos Sólidos nas 
séries iniciais do Ensino Fundamental”, é um tema que chama a atenção dos 
alunos e da comunidade.

Foi um tema que de início houve muita dúvida se iria dar certo ou não, 
por motivo de haver muita resistência com o novo, começando pelo próprio 
poder público que pouco se importa com a questão do tema: Educação Am-
biental em Resíduos Sólidos, em seguida enfrentar a reação dos professores 
e da comunidade. Minha incerteza em relação a esse tema não se dava com 
os alunos e nem com a comunidade escolar, mas com a reação das pessoas 
que de qualquer forma estão ligados diretamente ou indiretamente com as 
questões do meio ambiente.

Enfrentei dificuldade em relação ao apoio da Secretaria de Educação 
que não proporciona a devida condição para se realizar uma educação de 
qualidade nas escolas da zona rural. O projeto foi desenvolvido com o apoio 
dos pais, alunos, comunitários que contribuíam com recursos para comprar-
mos materiais para a confecção dos cartazes para a mobilização e conscien-
tização sobre o cuidar e o preservar o meio ambiente.

Os alunos do 2° ano do Ensino Fundamental e a turma do 6° ano foram 
os principais agentes que contribuíram para a execução do projeto na Escola 
Municipal Adelaide Cabral. Os resultados alcançados foram satisfatórios, as 
estratégias foram bem elaboradas e executadas. A comunidade sentiu-se pri-
vilegiada e valorizada por saber que existem pessoas que lutam e acreditam 
que se todos se unirem, o mundo terá novos horizontes, e as pessoas po-
derão ter oportunidades de uma vida digna, que viva a verdadeira cidadania, 
respeitando a natureza.

Aprendi muito com os alunos, na medida em que as estratégias iam se 
desenvolvendo novas ideias iam surgindo e colocávamos em prática, como 
por exemplo a aula a passeio na Comunidade do Sementinha na Escola Mu-
nicipal São Luiz, essa experiência de troca de conhecimento e informação foi 
o que mais me chamou a atenção onde tivemos a oportunidade de aproximar 
uma comunidade com outra comunidade; interagirmos e discutirmos a ques-
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tão do meio ambiente tendo como ponto inicial o cuidado, respeito, e preser-
vação ambiental da comunidade, que é o lugar onde se sobrevive.

E como contribuição, apresento algumas sugestões e recomendações 
para todos que trabalham na área da educação, deixando em aberto as crí-
ticas e sugestões que enriquecerão a construção e continuidade desse tra-
balho.

Trabalhar a questão da educação ambiental em todas as disciplinas; e 
não somente nas disciplinas de Ciência s e Biologia de forma isolada. Incluir 
a Educação Ambiental em temas transversais destacando as problemáticas 
que inquietam a sociedade, como o lixo, as queimadas, o consumismo, a 
poluição entre outros. Trabalhar a interdisciplinaridade com os temas que en-
volvam a Educação Ambiental nas escolas.

Desenvolver a Educação Ambiental em forma de Projeto nas escolas 
envolvendo todos os professores e comunidade escolar. Solicitar parceria 
do poder público para implantação e execução dos planos de ação, para 
que aconteçam realmente mudanças positivas no meio ambiente e que os 
projetos não fiquem somente no papel, mas que sejam colocados em prática.
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ANEXOS

Anexo 1: Definição Operativa das 
Palavras Chaves

Palavras-chaves: Educação Ambiental.  Resíduos Sólidos. Sensibili-
zação. Comunidade Escolar.

Educação Ambiental: Entende-se que é preservando a natureza que 
se pode conservar a boa saúde dos indivíduos e a vida dos recursos naturais 
existentes no globo terrestre. Guimarães(1998) “A educação ambiental deve 
ser um processo contínuo e permanente, iniciando em nível pré-escolar e 
estendendo-se por todas as etapas da educação formal ou informal”.

Resíduos Sólidos: É definido como Resíduo Sólido todo material só-
lido ou semi-sólido indesejável ou que necessita ser removido por ter sido 
considerado inútil por quem o descarta em qualquer recipiente destinado a 
este ato (Monteiro et al., 2001).

Sensibilização: Existem muitas indagações sobre como trabalhar a 
educação ambiental nas séries iniciais; uma vez que os alunos não dominam 
a leitura e nem a escrita. E ainda mais só veem em sua volta más atitudes, 
más comportamentos. Com todo esse desafio o professor tem a incumbência 
de realizar a educação ambiental em sala de aula. Isso é possível porque o 
papel da educação ambiental é fundamental para efetivar mudanças e atitu-
des, comportamento e procedimentos para jovens, crianças e comunidades 
(Sato, 2004).

De acordo com Sato o aprendizado ambiental é um componente vital, 
pois oferece motivos que levam os alunos se reconhecerem como parte in-
tegrante do meio em que vivem e faz pensar nas alternativas para soluções 
dos problemas ambientais e ajudar a manter os recursos para as futuras 
gerações.

Sato ainda enfatiza que a ideia de trabalhar o tema promovendo uma 
reflexão sobre papel de cada um da sociedade, deixando claro que as pes-
soas não são seres isolados, mas que dependem uns dos outros para viver.
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Comunidade escolar: Refere-se aos segmentos que participam de 
alguma maneira, do processo educativo desenvolvido em uma escola. For-
mada por professores e profissionais que atuam na escola, por alunos matri-
culados que frequentam as aulas regularmente e por pais e/ ou responsáveis 
dos alunos. Há casos em que associações de bairro, sindicatos, entidades 
comunitárias de uma forma geral são incorporados, desde que atuantes no 
bairro em que a escola esteja situada
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Anexo 2: Algumas Fotografias das 
Atividades Realizadas no Período da 
Pesquisa

Figura 1 - Escola 
Municipal Adelaide 

Cabral.

Figura 2 - Alunos do 
2° ano aprendendo 
reaproveitar o solo.

Figura 3 - Produção 
de cartaz: O futuro do 
planeta está em suas 

mãos.

Fonte: Lucilene 
Neves Pinto, 2022.

Fonte: Lucilene Neves 
Pinto, Beruri-AM/

Brasil, 2022.

Fonte: Lucilene 
Neves Pinto, Beruri-

AM/Brasil, 2022.

Figura 4 - Alunos 
do 2° ano com 

gestos de apelo pela 
preservação do Meio 

Ambiente.

Figura 5 - 
Manifestação 

dos alunos para 
sensibilizar à 

comunidade e toda 
Escola sobre as 

questões ambientais 
(Desfile).

Figura 6 - Exposição 
da aula de reciclagem 
com os alunos do 6° 

ano.

Fonte: Lucilene 
Neves Pinto, Beruri-

AM/Brasil, 2022

Fonte: Lucilene Neves 
Pinto, Beruri-AM/

Brasil, 2022.
Fonte: Lucilene 

Neves Pinto, 2022.
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Figura 7 - Aula a 
passeio com os 

alunos do 6° ano.

Figura 8 - 
Interatividade dos 

alunos 6° ano com os 
alunos da Escola São 

Luiz

Figura 9 - Exposição 
das atividades 

realizadas com a 
turma do 6° ano para 

a comunidade.

Fonte: Lucilene 
Neves Pinto, 2022.

Fonte: Lucilene Neves 
Pinto, 2022.

Fonte: Lucilene 
Neves Pinto, 2022.

Figura 10 - Desfile 
com os alunos da 

E.M.A.C.

Figura 11 - 
Transportes escolares 

utilizados pelos 
estudantes (barcos).

Figura 12 - 
Comunidade Nossa 

Senhora do Perpétuo 
Socorro.

Fonte: Lucilene 
Neves Pinto, 2022.

Fonte: Lucilene Neves 
Pinto, 2022.

Fonte: Lucilene 
Neves Pinto, 2022.



103

APÊNDICE

Apêndice 1: Questionário Aplicado aos 
Alunos para Coleta de Dados
Questionário com perguntas fechadas e abertas, para coleta de dados sobre 
Educação Ambiental e Resíduos Sólidos.

Turno: Vespertino; Turma:___________; Ano:______________

Escola Municipal: Adelaide Cabral. Município de Beruri -Amazonas.

1 - O que você entende por Educação Ambiental e Resíduos Sólidos?

_____________________________________________________________

2 - Voce recebe orientação para fazer a separação dos resíduos sólidos pro-
duzidos na escola?

(   ) Sim                 (    ) Não

3-Voce acha importante fazer a separação dos resíduos sólidos nos ambien-
tes da escola?

(    ) Sim                   (    ) Não

4 - Qual tipo de resíduos é mais produzido no ambiente escolar?

(   ) papel/ papelão

(   ) plástico

(   ) resíduos sanitários

(   ) vidro

(   ) metal

(   ) resíduos orgânicos

5 - A escola possui algum projeto ou atividade, que vise reutilizar os resíduos 
produzidos no desenvolvimento de suas atividades?

(    ) sim                   (    ) não
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Apêndice 2: Instrumento de Coleta de 
Dados aos Professores
Questionário aplicado aos professores para obtenção de resultados sobre 
Educação Ambiental e Resíduos Sólidos. Sua contribuição é muito importan-
te neste trabalho.

1- Você trabalha as questões Ambientais e Resíduos Sólidos em sua disci-
plina?

Sim (     )                  Não (    )

2- Você acha fácil aplicar as questões Ambientais em sua disciplina?

Sim (     )                  Não (    )

3- Você considera importante que a Educação Ambiental seja introduzida 
como uma nova disciplina curricular?

Sim (     )                  Não (    )

4- Como deve ser desenvolvida as questões Ambientais e os Resíduos Sóli-
dos nas escolas?

(   ) Apenas na disciplina de Ciências  (    ) Em todas as áreas de ensino;

5-Como você desenvolve a Educação Ambiental em sua prática?

(  ) Passa conteúdo

(  ) Visita lugares

(  ) Texto de orientação

(  ) Reciclagem

6- De que forma você obtém informações sobre as questões ambientais?

(  ) Mídia (  ) Revista;  (  ) Livros; (  )  Cursos congresso; (  ) Vídeos;

7- Em sua escola são oferecidas oportunidades para aperfeiçoamento do 
professor em Educação Ambiental?

(   ) Sim                       (   )Não

8- Com relação à necessidade de capacitação para professor em relação a 
Educação Ambiental, você acha urgente?

(   ) Sim                        (   )Não
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9-Existe algum projeto utilizando o tema Educação Ambiental em sua  esco-
la?

(   ) Sim                          (   )Não

10- Em que fundamentam-se seus conhecimentos em relação a Educação 
Ambiental?

(    ) De acordo com os Parâmetros Curriculares

(    ) De acordo com os antecedentes em relação a  educação ambiental

(    ) Fundamentam-se apenas em minhas experiências

(    ) Fundamentam-se apenas em teorias

(    ) Fundamentam-se em teorias e práticas vividas

11- Quais dificuldades que você encontra para trabalhar o tema Educação 
Ambiental e Resíduos Sólidos em sua classe?

(    )  Recursos didáticos  (    ) Falta de Informação  (    ) Comportamento dos 
alunos

12- Você acredita que a Educação ambiental é importante na vida dos profes-
sores, alunos e sociedade em geral?

(   ) Sim                          (   )Não

13- Quais suas sugestões para a melhoria da Educação Ambiental?

_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
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